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"0 ESTADO" U lVlllli:5 llNTIG� DIARIO DE S, CATARINA

OSVALDO MELO

VANDALISMO: -PEDRADAS NAS LA.lVIPADAS -

Terça' feira, cerca das 19,30. C�e,'fa o caminhão da

Elffa, Pa.l"a diante de um poste d� Avenid�Mauro
Ramos, Cnlocam os 'funcionários da Empresa uma

tampada e um globo (custo, m;is 300 cl'u-z€\iros).'
Olhando, ,dois pretinhos, menores. Os homens descem

a escada e' a comínhouetj, segue para outras ruas. Os

guris, sem perda de tempo', .arj-amessam cada um de­

les, pedras no globo. Certei�·o,s. Rebentam-se lampada
e globo. Pessoas que passavam ficam perplexos diante

da cêna de vandalismo. Geitam e os molecóides saem

em desabalada correrjá. Nem lO minutos esteve, o novo

globo pendurado! T�stemunhas, várias entre, as quais
o autor' destas linhas e 'o dr. Kill, da F.!m,preza de luz!!!

Homenagem? ...

Parfl quem apelár? Dolorosíssima Interrogação!
SANEAMENTO: AVÊNIDA HERCILIO LUZ - O rio

da Avenida como é conhecido é um ótimo trabalho de

saneamento, mandado executar no governo Hereilie

Luz. Hoje faz efeito contrário. Não saneia. Infecciona.

Assim é que se transformou em depósito de lixo e' ce­
mitério de gatos e cachorros ...

A areia e�á alta em toda a extensão do canal. Em

certos pontos, � agua não corre mais, Nã,o tem livre

seu eurso. Para, estigna, pr'oduzhftio fétido ínsupor­

tável. Retiràda a areia, senia aprnveitada para tapar

buracos nas ruas.

Retirados os. detritos",CftI-e_ ali se encontram, seria

obra meritória: em favor da higiene pública. Estamos

em pl�o verão e tud� nquíle qU�
_

ali está, só sel�fe
para:" transformar uma valtosa obra de' saneamento em.
fóco de mosquitos e de infecções'.

, Soment'e...
-

-' CALOIj: PRAIAS - O calor continua (pelo menos

até á nora em que escrevo - dia 30 às 9 boras da ma­

nb�). Todos parã a-s praias que apresentam lindos as­

pétos: Lá vela praia -da Saudade, as lanchas barulhen­

tas com. seus'::motores e' embarcações outras, a remo e

de velas enfunadas (sem concavos de beijos) " passam

riscando rente' as cabeças dos banhistas que se assus­

tam e voltam para- a terra', afim d�,scap�l'em a desás

tres conio já acontecôu_certa vez.

Pr,ovidências?
'

Nenbuma. Afinal, para que vale a vida dos nos-
.

.sos semelhantes?
. �a�bo.s no mar?

Para que então os chuveiros?
," \E novamente. .. só.

Só, somente, esclnstvamenté! ,

v.·.__·_-.-.r......-_.";._��......_...-...",tI,�-�.".u·�·.w,,w..-.
.
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o ROMANCE aEcÍmTb DA ASTRONOMIA
.

A. SEIXÀS NETTO'

N. 9 - MINERIOS' CELESTES, PRIMEIRAS INDUS­

. TRIAZAÇÕES DO -HO:\VlEM PRIMITiVO
Pode parecer �ncrív_el, mas a Astronomia está .eIll

(-ondições de reveb]_', pela sua secção de Astrofisica,

que as primeir&s minas metálicas exploradas pelos ho­

rr:ens das cavernas, eram de origem sideral. No "dos­

ilier" ·do romance secreto da Astronomia, este aponta­
mento tem ampla aplicação ao ponto de' vista elucida-

tório da pre-história. / .
.

O homem ,primitivo tinha suas mlllaS metahcas nos

meteoros caídos por. dentro de nOSSl;Jr atmosfera, pro­

(',edentes dos espaços interplanetários e mesmo siderais.

Por paradoxal que seja, então, me é lícito afirmar (j_ue
as primeiras indu;;trializações minerais foram sobre

elementos procedemes dos espaços cósmicos e não das

entranhas da Ter!'" Falta ainda um investigad.üj

.::.onscienciQso e de ait(_) êi3p-írito de pesquisas que escreva

a história dos meteu'itos aplicaclos á industria rudimen­

tar dos povos primitivos. Será obra de vulto e de maio)'

importancia para a composição real da história da evo-

lução do homem sobre a Terra.
,

As minas dos espaços cósmicos! Qlte maravilha!

Uma interessan.le e cuidadosa estátistica, elaborada

por astronomos c1el];cados á caça aos ,m_eteoritos, revela

o seguinte quadro, em termo-medio_: India, de antiguis"
"ima povoação, 3% - Japão e ilhas, 12% - Europa,

14% - America, 55% - Austl'alic'1, 81%. Esses os in­

dices que puderam ser en.contrados. Quanto mais novo

o continente, mai,s alto o indice' de meteoritos metalicos

que pernanecem. Quanto mais velho, mars baixo esse

índice, porque os prÍm!tivos habitantes o's recolhiaiY.

para aplicações rudimentares. Portanfo, a, afirmaç�,'c
flue faço de que é 1)ossivel marc_ar a data de habitação
das terras em diversos continentes pelo indice de me-

. teoritos metalicos qlle permanecem, revelam outro fato:

A primeira mina ll'etalica explorada pelo homem foi de

origem sideral. Na Africa, em llreas onde não 'havia povo

de éonhecimento OH necessidades dos metais a per:ma-

:lencia dos meteorit� s metalicos é de 100%.
Elementos de comprovação de queda de meteoritos

revelam que 5% são de tipo metálico; 1,5% de tipo pe­

treo-metalico; 93,5 ele tipo puramente pétreo.
Afora a parte mística, resultante da queda de me­

teoritos, atuante sfJbre o espirito pensante dos povos

nrimitlvos, a ecoil0mia tribal estava, de certo modo, de­

pendente da queda de residuos cosmico� Dai o acreditar

que a economia pl''O'-historica e;;tava ligada, por vario

modo ao espaço sideral.
..._.......-..�.....-�.....? ........_...............-,...�....................-J

Com seus 36 �tamal1hos diferentes e seus inutne­

meros padrões nilo lhe será diiicil obter a roupa

Imperial Extra, que lhe vista perfeita 'e impecavel­
mente.
", E se alem dbi:o o Magazine lIQep.c\e..,põe, a sua

disposição as fa�i]jdades de seu Crediário, ,llorqu'ê,
então, não aquiri-l,a logo?

-
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, i
1) 3 HISTólUAS

PROIBIDAS - Com: Elea­
not'a Rossi Drago.

Fechado para instalação
do CINEMASCOPE.
Reabertura - Amanhã -

com o Grande Filme da
Metro:

ENCRUZILHADA DOS

DESTINOS

, ----eilJ.'lIl1ascope
',Com: Aya GARDNER­
Stewart GRANGER.

As 5 � Shs, ,

,
, "",'

Ultima e Definitiva

EXibição
A obrá imortal-de- JúLIO

VERNE:

20.000 LÉGUAS SUB-

,h MARINAS

Cinemascope
Com: Kirk DOUGLAS

James MASON Pe­
ter LORRE - Paul LUKAS.
No Programa:
Atual. Atlântida. Nac.

Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 5 anos.

A§ - Bhs,
Farley GRANGER - Ann

BLYTH em :"

NÃp QUERO DIZER-TE

ADEUS

No Programa:
.

Noticias da Semana. Nà,e.
Preços: 12;90' - 6,00.
Censura até ,14 anos.

'ri-llID ).
As - 8hs,

"(Jltima Exibição"
Carlos THOMPSON

Lana TURNER PieI'
ANGI<;L! em:

PAIXÁO E CARNE
Technícolor

No Programa :

Esporte na Tela Nac.
Preços: 10;00 - 5,00 ..
Censura até 18 anos.

As - 8hs.

GarY COOPER - Ray
MILLAND - Brian DON­
LEVY - Susan HAYWARD
em:

BEAU GESTE
No Pi'ograma:
O Esporte na Tela Nac.

Preços: 13,60 - 6,50.
Censura até 14 anos.,

'2) - SHANGAY, CIDA­
DE MALDITA - Com:
Edmond O', Brien - Ruth

Roma�.'
No Programa:
Cine Noticiário. Nac.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos.

�.................."�""""

o ESTADO
O mais antigo diário de

Santa Catarina.
teia e assine

VfNDf-S,E
Um completo dormitório

de -��sal, duas poltronas,
uma mesinha para sala e

um 'moveI para· sala de es­

tar com lugar para toca­
disco, e, rá'dio, tendo a parte
do centro para bebidas. .

.

.

Tl'âtal' à,'ru3:·Vis'conc1e ,ile I..

Ouro Preto; 81-.

Ao tempo em que Q era 'governado
pelo snr. Irmeu Bornhausen. - infelizes tempos

, aqueles - havia, bem entrosada com ° serviço pú­
'blíco e eficientíssima, uma organização de espio­
nagem quase desconhecida, que foi apelidada, à

época, d.e Gestapo 'de Irineu ..

Existia para controlar e espiar os funcionários
que não rezavam pela cartilha da' eterna vigilância.

�ra o pavor da classe dos servidores públicos,
pois 'à 'Gestapo de Irineu, cruél 'como éra, não per­
doava ninguém.

ESsa poderosa e abominável organização se'

ereta, .de controle de fidelidade política, formou ·se
, I .

através da rede de agências do Inco espalhada por
todo. q território catarínsnse, A 'sua chefia, I como
tudo fazia crer, estava localizada na cidade .de

Itajaí; em suntuoso edifício e ali, não raras vezes,
foi decidida a. sorte de muitos, funcionários dó

Estado�. !.�'
-

.

Bastava que o servidor público não se deixasse
persuadir pela conversa dos agentes aliciadores da

'

U.D,...,.N. e teimasse em psrmanacar firme cem-o par'

tido de sua simpatia, para que sua odisséia logo
começasse.

Através de comunicação-cracsbída das secções
regionals, ali na chefia sabia-se o ncms de -todos
os' que não aceitavam aderir, sobre os quais lança­
va'Ee o anátema de sabotador.

Uma rápida ligação telefônica para Florianó'

p.olis era suficiente para decidir o destino da víti­

ma, sem o menor respeito por suas garantias no

emprego oI! por sua condição de ,chefe de família
numerosa.

Quando o funcionário aportava numa cidade

do interior 'para onde fora removido, era logo ado
v�tido de que devia procurar fazer boas relações
com o gerente, para evitar. díssabot-as futuros.

E_dizia-se entre eles: cuidado com a Gestapo
de Iríneu.

Os amigos de todos os govêrnos, êsses depressa
se tornavam íntimos do gerente, a quem presta'
vam obediênciá acima, d,e qualquer dúvida; os indi­

ferentes em matéria política eram constantemente

advertidos de que deviam definir-se, com ameaças

veladas de remoção; e Os que se não deixavam sub­
meter nem com ameaças nem cem promessas de

'vantagens e continuavam firmes no partido a que

sempre pertenceram, êsses sefreram' o diabo nas

mãos da Gestapo de Irineu.
'

A 'organizaçãQ não lhes dava um instante de

sossêgo. Vivi:a de olho neles.
"

E era impiedosa, como toda organização secre-
, 'i-

ta �e:,�á.telC politico; '-'" c'

S�-f�ltava ser ofic!alizada. O chefe da Gestapo
. ;_,�� 'ao que se propalava, dirigia de longe o

mavin��nto, orgulhoso de sua míssàn importante e

da f?rça que reunia em suas mãos traiçoeiras e

misteriosas.
Parecia um supar-controladvr dos serviços pú­

blicos, com poderes ilimitados para castigar fôsse

'quem' tôssé que não, se dobrasse aos caprichos elei­
torais da U ,D.N.'

Passado um .ano de- mudança. de govêrno, a

Gestapo de Irineu ainda mete medo e susto aos

funcionários 'do Estado, pois se admite que não

perdesse totalmente o seu poder maligno, do qual
se serviu para desorganizar____ e arruinar a vida

. de tanta gente. .'
--

PR'l'eCe, no entanto, que o govêrno atual não

tem se 'mostrado muito sensível às reinvindicações
de maldade dessa gente, opondo resistênciá, quan­
do pode, à sanha vingadora dos que só se mostram

forteS ,para pers'eguir e prejUdiCar oS pequenos ,e
·indefesos.

'

O funcionali::mo conhecia de perto e temia o

poder dessa cavernOSa ol'iganização polítka, que

func\onou largamente durante o' govêrno do snr.'

Irineu Bornhausen e que constituiu um. capítulo
negro da administração do maior governador que

Santa",Catarina ja teve em maté.ria de perseguição
e torpezas contra o honrado funcumalfsmo cata'

rinen�e. ,

M, C.
----_ ------ ---_._---

,Voce Sabia ODe. III III

Nem todos, está claro, concordam com a oposí­
ção. Dentro del� também" há divergencias, também
há fanatismos. Não faz muito, quando alertávamos
o govêrno dos escândalos passagístícos, do perdula­
rismo com Os dinheiros do povo, recebíamos carta de·.,1
Petebino ' Pessedino r sclamando: "Para que avisar o

govêmo? E' deixá-lo apodrecer na orgia. do: gastos
secretos e impublícáveis, é deixá-Iovacabar-se no

julgamento do povo, é deixá-lo dasmíhngulr-se e gas­
tar o que não deve ,e o que não pode".

Ontem, pelo telefone, recebíamos nova censura

de alguam que se identificol{ sob o nome de Maquis:
- "Pois é! Vocês aí tanto reclamaram parcímô­

nía .iJos ga"tos, economia no Tesouro e rigor no
emprego dos dinheiros públicos que o povo, amanhã,

,­

por Causa disso, vai ouvJ.r apenas a Marlsne e Pran-
, cisco Carlos.

Se vocês ficassem quietos, _na moita, o mínimo
dos mínimos, nos festejos de amanhã seria uma par­
tida do Flamengo com o Honved, ali no estádio da
rua Bocaiuva"!

� -,��-.: ,._

.P� �€ ALGUNS AMIMAlS NUNCA
' De acôrdo com a programação pára os festejos

/

do

8Eee.M .QGUA,.COMO A �A. Dé. CAVALOS' jY ani.verllário do G��vêrno do Exmo. Sr. Dr. Jorge Lacer-

E' CORDEIROS q>UE. SE. cr=t'/AM p'€RTO DE: úa, a Banda de Música da Polícia Militar, levará a '�fei-

LOZERE., FRAN�A, QU€. e.' R€GIÃO PE.D�...

- to uma, ;retreta nQ Corêto da Praça 15 de Novembro, hoje, .

GOSA E. SÊCA. MUrrAS LAMA.� oAPATAGO- dia 31, das 19 às 20 horas.

�IA, CERTAS GA"!€.LAS 00 O�I€N1é: € NUMê - ,l PROGRAMA

RoSOS LÁ<ãAR.TOS, .SERPENTES e FCD�DC:lRfS Hino do E�_t�do .de Sta, Catarina - José B. de Sou-
DAS PLANCclES ,(RIDAS NÃO BEBEM ti.GUA. za e Horácio Nunes Pires.'

,

" , .,.1 Festsmarch - von A. Herrmann
"'S �-aA._,AS _. -'1lr?,' ; L'

'.
d L_4 CV,Aa. •

'

,ucla, e amnwrmoor - Côro Cavatina e Qua_r-
PISCAM PORCAUSIl

m
teto-Donizetti

DAS CORRENrE� ,

B�'
g_ I' O,Sul Calorentc - Rapsódia - J. B. Lampe

.' oe AR.
�C�W I

Marta - Fantazia da Ópera - F. vón Flotow

APLA 28'58.\ 4�ij·

'r.. _

• J;:;.q_"'"'3l'Yr� Ten. Robert� K:,!ss����!:t:��;'- .P,el�io Mendoza

2° Tpl1. Ma'estro de Música

.
_ •

r

r
Coluna Tra�al�ista

\

Aos' mineir�s das minas 'de carvão do Sul do Es'
tado, assocíadoj, do IAPETC, com transferência pO,1'
fusão da ex-Oap, o Senador Baulo Ramos e o Delega'
do Nery Rfsa, do I-APETC, prestaram um justo serviço,
no Rio, conseg'iiIldo-lhes aposentadorias na base do
salário mínimo vígsnte, ou sejam Cr$ 2 AOO,OÕ,. A base
sôbre que vinham recebendo essas aposentadorias

,
era" por Deliberação do' Departamento de Beneficios
do IAPETC, no Rio, de c-s 1.680,00.

Foi de Cr$ 720,00 PC.r mês -para cada aposentado,
dessa categoria profíss.cnal, o aumento conseguido
pelo Senador Saulo Ramos e' o Delegado Nel:Y Rosa,
após mais de uma semana de entendimentos, no Rio
com Os diferentes organismos da Previdência Social e

, do IAPETC. Estão de parabens os heróicos mineiros
catarinenses.

--: x :--

.

-

A classe dos telegrafistas mereceu a atenção do de­
putado Adylio Viana CPTB,Rio Grande do Su1), autor
do projeto de lei, apresentado na Câmara dos Deputa­
dos, que concede um auxílio de.6 milhões de cruzeiros
para, a. ,construção da "Casa, do Telegrafista". E' o

projeto n. 2.154/56.
, --: x :-- _____

O projeto de lei n. 1,719/56, qUe dá um auxílio de
10 milhões de cruzeiros para a conclusão das obras do
Hospital dos Radialistas, foi defendido .no Senado ,pe'
lo Senador' Saulo Ramos'. Em reconhecimento a. tão.
assinalados serviços, os radialistas já convidaram o

Senador petebista 'para \ médico a integ,rar o seleto
CQrpo de cirurgiões e clínicos do futuro nosocômio.

;r : X,:--

.' Pl'eocupação acertada e -oportuna está tomando o

Delegado Syrth Nicolelli-, do 1.A;P.C., nêste Estado,
visq_ndo ampliar aos as�ociados dO' interior do Estado
as· vantagens' 'c,oncedidas pelo IAPC. Jã. elaboro�l um

plano a ser submetido a execução, após ultimados os

retoques finais, para ass�gurar aos filiados ao IAPC;
no jnte,rior 'do Estado,. o direito a efetu.arem emprésti­
mos em dinheiro para ju:tificados fins. Tal plano vem

mer.ecendo·:aplau�os de quantos entendem que. à Previ­
dência Social, �e reajustada à realidade at-oal e 'ex-

PUIlgida de algum ,papelório, reserva'Se a, tarefa" em

futuro breve, de tranquilizar os trabalhadoi'es e suas

famílias.

j

',.�

.':0,.'
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Nolas de
CINEMA

.

os CINCO MELHORES
FILMES

- Segundo Íl. revista "Va�
r íety" são os' seguintes os

filmes que atualmente estão
obtendo', fmaior sucesso:

"War and Peace" (Guerra
e Paz) da Paramount ; "Tea
and 'SYmpathy" (Chá e Sim­

patia) da Metro Goldwyn­
Mayer; 'Seven Wonders of

ths World" (Sete Maravi�
lhas do Mundo) da Cínera­

ma; "The Best Thing in Li­
fe are Free" (As Melhores
Coisas da Vida são, Gratuí­
tas) da 20th Century-Fox e

"Attack" (Ataque) da�UIÜ�
ted Artists.
"CHA' e SIMPATIA" .:_

"Tea and-Bympathy" (Chá
e Simpatia), um filme da
Metro GoldwYn-Mayer em

cinemascope e metrocolor,
baseado na peça teatral de
Robert Anderson estreou em

Nova Iorque, HollYwood
-

e

Washington. O crítico do

"Nov� Iorque Times" escie-l
.

veu: "A ótipeça de Ander­
son sôbre um escolar e a es­

pôsa de um professor rece.

l>eu um tratamento cinema­

tográfico forte e cheio de
sentimento ... Exceto por
um postscríto tipo sermão

em que uma carta pedindo
-'- sr. Carlos Passoni Ju, desculpas da "mulher, cai

nio� .

da" é lida, o filme é extre-
- dr" Mário' de Oliveira mamente fiel à praça terá

Ferreira. traI .. ", O sr, Anderson foi
Marion-Eva contratado llara:; adaptar

sua própria peça e fê-lo com,

uma teimosa insistência sô­
bre a candura e integridade
de seu tema. Seus estudante;
de Uf anos, é ainda a vitima
das suspeitas _ negras de

seus companheiros. Suspei­
tam-no de falta de mascú­

linidade, para o que seus

companheiros empregam um

nome mais cruel. A espôsa
é ainda a que tem compai­
xão dêsse atormentado ra­

paz. E seu espôso é ainda

algo !Venos que um homem

.de boa fé". A revista "Mo­
tíon- Picture Herald" dísse i.
"A peça foi transplantada
para a, tela com bom gosto,
dentro dos limites de sim
assunto; com alto grau de
habilidade por parte de 'to­
dos relacionados com a pro­

dução e com uma beleza fe­

tografica e elevado merito

.. As capabilidades técni­
cas básícas do meio cine­
matográfico tornaram a nar­

ração da história ainda mais
atraente do que no palco".

,

"Tea and SYmpathy" foi
'dirigi'da por Vincente Min­
nelli que recentemente diri­
giu "Lust for Lite", .0 fil­
me autobiográfico que gira
em torno da vida do pintor
holandês V i n c e n t van

Gogh. Pandro S. Berman di­
-�----------'---------------, rigiu John Kerr interpreta

o rapaz e Deborah Kerr, a

espôsa do professor.

'[ncantamento
Como quadro a janela no umbrai refletida,
ao redor o silêncio 'em que sonho e medito.

uma estranha impressão de viver sem ter vida,
na penumbra que cai como um céu infinito.

A quietude tr-istonha me oprime, .dorlda ..

feita guerra far, tasma. Ergo os olhos e fito

uma,réstea de sol, a luzir, colorida,
desafiando essa angústia do meu' ser aflito.

E é então que compreendo na nossa existência

brilha sempre uma luz -de doirada fulgênciá,
dando alento e esperança a aventura da vida.

E libera das sombras da melancolia,
eu me embriago de sol, dos matizes do dia,
entreabriudo, a sorrir, a [azela florida.

_ MARIA ALICE

Livramento, dezembro 56
- sra. Conceição Brug­

grnann Barbosa, VVR. do
saudoso (conterrâneo" 81'.

Maestro João Barbosa.
- sr. Percival Flores.

AlSIVERSARIOS
- sr. Vanderlaft Antonio

da Silva, filho do sr. Anto­

nio Manoel da Silva e de

sua exma. esposa d. 'Maria
Bittencourt da Silva.
:_ jovem Amaury Ferrei­

ra, filho 'do sr. Manoel Ma,

rínho Ferreira.'
- sr.' Ernani Tolentino

de Souza, do alto comercio

local e pessoa/ grandemente
relacionada 'em nosso meios

- sra, Irma Brust, espo­

sa do dr. Selmo Brust.

t+: sr. Heráclito Dada do

.Amaral.
_

sociais. Festeja hoje, seu 1. aní-
- jovem Osmar Silva Fi- versário, a gatante menina.

lho, filho do sr. Osmar Síl- Maríon-Eva, filhinha do dr.

va, e de sua' exma. esposa' Fráncisco Kowalski e sua

d. Diná'Silva. exma, esposa d. Ivete Ko-
- sta, Solange Probst. walski. .

L

- sr. Miguel Inácio Fara- À aniversariante e seus

co, do alto comercio desta,' digno'! genitores, as' felicita-praça. � ções de "O ESTADO".

P,A RJ I C I P A ç Ã O
, João Chrístakís Enéas Noronha

:e: :e:

Maria Christakis Maria Moreira Noronha

Têm o prazer
I de partieipar aos. seus, parentes e

pessôas amigas o contrato .de casamento de seus filhos,
Miguel e Maria Emília.

' ,...
,

Miguel e Maria Emília,
" Noivos

Florianópolis, 18-1-57
"=-

.-�_. ------

'GRANDE ESI'ETA'CULO DE HIPNÚTISMO
Em' homenagem, ao Dr. Osmar· Cunha

Dia 1 será realizado no Teatro Alvaro de Carvalho,
grande espetáculo de Hipnottsmo Cientifico, a cargo do

)Í'ofessor José Luiz K. de, Souza, cuja renda reverterá

em beneficio do -Rcstaurante U'rtiVersitári'o.
-,

Uma das tendenclas mais dtfícíeís-de acompa­

nhar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha

da moda masculina.
.

Porque não deixe este' cuidado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte

e padrões e estará bem vestido e na moda.

Magazine Hoepcke vendem estas roupas com

,

exclusividade.

,-

EN'CICLQPÉDI-A DO LAR I às vêzes, saem símplesmen-
VASOS DE CRISTAL I te' com água, e -sabão, ma�

- - Uma boa maneira de· outras vêzes é preciso polví-
limpar bem os vasos de cris-Ilhá-los, com sal 'húmido e

tal é enxaguá-los com uma fino, esfregarão com uma
, solução. de sal de cozinha; escova.

I

dissolvido em-vinagre. Para -v*v-

maior efeito, deixe o vaso PÉNAS E PLUMAS

mergulhado nesta so�ução, ,- Cons-eí've as penas e

durante,algum tempo. pumas alvas, mergulhando-
-v*y�

.

as durante' duas horas em

OB.JETOS DE OURO
- Para dar brilho aos

objetos de ouro., aliás entre

inúmeros outroo, deve-se co;
locar ágm� quente com peda­
cinhos de sab�o e 'uma pita­
da de bicarb ato- de sódio,
'dentro de um vidro, onde

também devem ser colocados

os 'objetos., Fe,ito isto, saco­

de-se bem () mesmo, passan­
do em seguid'a os objetos
em muitas águas lhnpas, en­
xugando-os depois.

.

-:-v*v- _

'_CI\NZA
- Cost�me errado o de

apagar cigarro em pires ou

pratos. Se se trata de pi.
de xícaras de café é

água morna com espum� ,de

sabão; lave com água pura
e mergulhe uma segunda
vez, depois enxague em bas­
tante água. Ponha as plumas
ou penas dUl:aute dois' dias
em água o:úgenada, enxa·

gue em água destilada e po:
nha a enxugar em -lugar
I

ventilado, à sombra.
-v*v­

J'óiAS DE PRATA
- Conserve por mais

tempo as suas jóiàs de pra­
ta, esfregando-as com pano
ou escova impregnada� ftIe

mate dissolvido na água"
'salvo se tiver pe.dras en.cas­

toadas; neste easo, o pó se

introduziria na jóia. Termi­
ne escova:ddo com uma esco-

va macia e sêca.
,� .'

(AELA)

RepresentaçÕes·
,

NOVIDADE EM REFRESCO

l)irma alemã que em Março próximo iniciará ven-,

la de 'refresco efervescentes em pó, formula alemã,
com paladar de .gusqmá, limão, laranja, groselha esc.,
procura representantes exclusivos; .de- preferencia por
cohta propria. Negodo d,.e enormes possibilidades de

vendas e ótimos lucj,os para firmas que já estãe traba­

'?ando . cOm empori,os, merceariJs, vendas" bares,
-

pada-"
nas, feIras, farmac!2s' e droganas. Cartas para, "BRAU -

'

SEPULYER", C�ixl:! Postal nO 7.195 - SÃO"PAULÓ.

Na vida atribulada, e vibratil de nossos tempos
o cavalheiro elegante, consegue acompa�hár sem per­

da de tempo, o ritmo crescentt! do progresso, vestindo

roupasuem ieitas Impel'ial Extra.,
O Magazine Ho_epcke distribui com exclusivida- \

de estas famosas r-01fpas em nossa cidade�';'
-

,
'

,

. \

-filo N�. Q�ÁLIDADE"
'\:J NA EFICIÊNCIA'

._..t NA' ECONOMIA'

.....

�-l�é a primeira em tudo.

Com uma só demão cobre a maioria das

superfícies. 'E é super-econômica:
com um galãe de Kem-Tone e meio,

galão de água, V. obtém um galão e meio

de tinta. E- Kern-Tone tem II garantia
de qualidade do fabricante.

Por tudo isso, Kem-Tone é também

a primeira na preferência do público!

'!.'"

S;;�WII�i WlI.J./AMi

�--.;.o.----,- -'--
--__;;_-�---'------

Expe'rime,nle Hoje
1 colher de sopa

teiga

'«NO �eDdCulo.

Cóm' -O Biblia na Mão
v :.;

/

de mari-
PUDIMDE BATATAS COM

Esquecendo-me das coisas que para trás ficam e

avançando para as que diante de mim estão, prossigo

para o alvo, para oprêmio da soberana vocação de

Deus em Cristo .Jesus. (Píllpensea, 3:13-14). Leia Sal­

mo 107 :21-31.
UMA TARDE voltavamos de barco' para Pusã. ' O

. mar estava ,extraordinàriamente encapelado. Quando

me assentei na cabine do capitão, atentamente olhei para

frente' e passei a observar como êle dirigia o barquinho
rcuíto fora da rota, e em seguida mudava-o repentina­
mente na direção do pôrto. Ele governava "a embarcação
exatamente em ângulo reto para que ela flutuase sôbre

as ondas, mais fàci1mente.
-

. Em dado momento relanceeí o olhar para trás e vi

a pôpa do barco agitada e inclinada. Vi um barco de

pesca rolando, tocando e batido pelas ondas. ".

Quando voltei novamente meu olhar para a fren­

te, pensei. "Gomo a vida se assemelha a isto!" Quando
eu olho para o ma" encapelado ao derredor de mim,
ficou transtornada e temerosa. Mas, logo que olho pa­

ra frente, tenho esperança, e posso conservar-me firme

e .eonf íante. Sõrnente conservando'meus olhos no pôrto
<' confiando na direção hábil do Capitão em conduzir­

me, é' que posso ter a certeza de alcançar o pôrto com

segurança,

,pRESUNTO E AMEIXAS MANEIRA DE FAZER:
1 - Faz-se o puré de ba­

tatas comum. trnta-se
um prato fundo de

pyrex ou uma forma

de alumínio "lisa com

manteiga. No fundo,
coloca-se algumas fa­
tias de presunto e

algumas colheradas

do puré. Com uma

fáca espalha-se bem

para que tome todo o

fundo. Coloca-se mais

algumas fatias de

presunto nos 'lados' e
eom um pouco de pu­
rê forra-se inteira­
mente o prato ou a

forma..
/'

Picam-se as ameixas
e lJlistura-se cpm as

azeitonas também pi­
cadas, junta-se ao

pouco 'de presunto
que sobrou e ,pica-se
tudo junto. Com esta
mistura e!lche-se o

centro da fôrma e co­

bre-sI}: com' o rest�n­
te do purê. Pincelá-se
com um pouquinho de

manteiga d�rretida e ;
leva-se ao forno por
uns 10 minutos. I

3 - Serve-se quente. E'

IUJ;lla delicia!
(APLA)

--�----------------�--

Experimente "a prímejrs
'ocasião e verá a alegria com !
que será recebido este pra- i
.to tão gostoso. '

,

I n g r e d i e n t e s:

Y2 quilo de puré de bata-

tas

A fé em Cristf' in�pira certeza e esperança.

,

Senhora Mar� T. Ratliff (CORE'IA)

,
SEXTA-FEIRA, 1 DE ,FEVEREIRO

)

200 gramas di presunto eoj
sido (ou bacon)

no gramas de ameixas pre­
tas (setn caroço)

1 colher de sopa de azei-
tonas picadas

'

ORAÇÃO
Pai celeste, q�.,tndo_entro em um novo,dia coloco' a

mim g:tesma em tuas mãos. Guia-me neste dia para .que

tudo o que eu fizer possa levar:me para mais pert-o do

alvo ..que tu tens colocado diant de �im. Em. nome de

Jesus. Amém.

PENSAMBN'ro O D I-APARA

..__A;,___VENT'URAS DO
• l

ZE�-MUTRETA
"

.

:c�iDJ'JIII

�J6],
�:"

/'
'-

<'!

-�
.

"
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Um outro tipo de obras, o

Serviço Nacional de Tuber­
culose' programou para o

corrente ano. Abrange obras
I
'em cooperação, que' serão

-

Serão construídos novos população do Estreito, li dane tem se evidenciado conclujdas 'e, em [seguida,
acessos ao Sub-Distrito do I quem o �overna,dor da Ci-! com dedicações constantes. entregues � administração
Estreito. Mais uma vitória de entidades- diversas, como,
.administrattva do sr. Osmar , pqr exelrIplo, o Pavilhão

Cunha � n isje f i i' d'a ,F ,l-zenda Anexo à Banta.Oasa de So-

bral, Ceará; o Sanatório Be

lém, de Porto Alegre; o Pa­
vilhão Anexo á Santa' Casa

Slé1c#lr#l@êêêrêêêêêªr#lr3r§Jr'#Jê§lr§Jr#Jr§J

Motor Maritimo «PEITA))
I

" 80 HP "

1D3 HP "

132 HP " " "

Motor ideal para barcos de recreio e, para outros barcos simila­
res, além de explendido para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
-Dispômos para entre�a imediata, nos seguintes capacidades: '�

I

gasolina 8C HP Diesel5,5 HP
11 HP
'35 HP
50 HP
84 HP

GRUPOS GERADORRS - "P E N T A"

Quaisquer tipos para entrega' imediata -- Completos - Com
motores DIESEL "PENTA/', partida elétrica - radiator .­

filtros',- tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­
damente com flange elastiça á Alternador de voltagem -
trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos 'estão

assentados sôbre longarinas prontos para'entrar em funciona-
mento.

REVENDEDORES AUTOR�ZADOS PARA O ESTADO DE
SAN T A C A T ,A R I�NA,

MACHADO & Cia. S/A Comércio eAgenclas
Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R '11'4 U SH,

_ Cx. Postal, 37 - Fone 3362 -� FLORIANÓPOLIS

(direita e esquerda)

"

'"
--.

""

'"

Notas da Pretettura

Dando continuidade' � ao'
seu programa a,dministratf-

-, VO, I) sr. Prefeito Municipal
- 'Dl'; Osmar Cunha - aea-

bou de tomar tôdas as pro­
vidências para o inicio dos

trabalhõs referentes aos no-
,

vos acessos ao Sub-Distrito
-

do Estreito, com a forma­

ção de 1 via, pública, proxi­
ma à Ponte "Hercílio Luz",
-como medida capaz de facilf-I '

tal' um melhor escoamento
do tráfego daquele setor de I " 2 -'.,Peasionistas CIV1S

_

atividade da Capital. Com " 4 15 -- Pagamento de todos os que não
mais esta realização, o sr. receberam nos dias acima
Prefeito Municipál não só Delegacia Fiscal do Teso�ro Nacional em Santa Ca-
vai cumprindo o seu pro-" brina
gl'ama de govêrno, como to. Florianópolis, 26 de janeiro de 1957
ma medida que repousa sôo Mário Sasema Te.txejra Coelho
bre os, altos interesses da Velagado Fiscal.

fABELA DE PAGAMENTO oo Ml!:S DE JANEIRO
DE 1957

Janeiro 26 ----" Ministério da Fazenda e Justiça.
Poder Judiciário, Tribunal de con­

tas.
" 28 - Demais Ministérios

29 -, Aposentados definitivos
30 � Aposentados provisortos, salário

família e adicional
31 - Pagamento de procuradores e dos

que não receberam nos dias acima
10 - Pensionistas militares e proviso-

"

,"

.,

Fevereiro
rias

I'

,

, '

#lo

PRO-GRAMA DO M�S �

, '

,.

"

Dia 2 de Fevereiro

A maior, a mt:Jhor, a rrais original e tradicional

festa do Clube.

"SOHWE BLANCHE DE 1957"

Traje rigorosamente exigido:,

BRAl�co para ambos os sexos
/:'7

....1. y
{p &i,f /'
Reserva ce mesas na Secretaria do Clube

•

No Corrente' ADO, Mais De Três Mil Leitos Novos
'"Para Tuberculosos

O Serviço Nacional de de Porto Alegre; e o Pavi- cu los!', '-obi.'as em varres Sanatório de Londrina, Pa-
Tuberculose, do Ministério lhão Anexo ao Hospital de graus de adiantamento, e raná; o de Guiabá, Mato,
da Saúde,' dentro dos recur- Alegreti, (Rio Grande 'fdo que poderão 'ser concluidas Grosso; a Clínica Tisiológi-
sos orçamentários que lhe Sul. no decorrer do atual periodo ca da Faculdade de Higie-
foram atrfbuídos- Irealiza- Obras que prosseguirão admin istrattvo .. Sanatório ne e Saúde Pública de São
rá em 1957 vasto plano de Terão prosseguimento em da Fábrica Nacional de Mo-

, Paulo; a Clínica Tisiológi-
obras, abrangendo inicial- 1957, dentro -ainda dos re- tores; Sanatório de Santa' ca da Universidade do Rio
mente cerca de 14 Estados, cursos orçàmentãríos dOI Maria; idem de São Jerôni- I Grande do Sul, Porto Ale­
Com' isso, o armamento de Serviço Nacional de 'I'uber- mo; idem, de Rio Grande; o gre.

���s:�t�tu:eérc���: ��:r:

D· )-
.. - - -

--,

"t d' '4�f;::;f;j��:�:�����, 'IP oma as . o P.O
Luiz, Maranhão; Capela do AL NETO Y
C

'

t S tori I de Cu - por 57 anos que tem apelido de
.Q�Jun o. a�a Orla �

-,

O fator que transforma Gato.
'

rrcica, ..Distrito Federal; e
a nova política norte-ameri-

"

. ,-,- O nome, dêle é almiranteequipamento técnico para
cana no Oriente Médio de

M I· Charles Randall Brown. MasHospitais da Polícia i 1-
méra reto' rica em realida-,

d todos o conhecem como otar, "Belo Horizonte; e ia de palpável é a Sexta Arma- G
Penitenciária das Neves; da dos Estados Unidos.

ato.

em Minas Gerais; pára o
Nós - diz o Gato - po-

Enquanto Eisenhower f'a- demos elevar' nos aDispensário da Escola Pau- s voz sem
la com certa suavidade, mas gritar.

I lista de Medicina, São Pau-
grande segurança, a Sexta N' d

lo; e para o Pavilhão Ané- .,. , os po emos crear terr i-
I

H
'

it I N R
Armada vai patrulharàdo veis repercurções sem dis-

. xo ao ospi a ereu a-

I discretamente as águas do parar um só hão"
mos, ele Ftoríanôpolis, San-

. o can ao ,

ta Cat�rina. ,.�lho Mediterraneo, numa Um dos "brinque<;los" com
Obras a serem concluídas demonstração bem clara de que o Gato conta é um por-

em 1957
,

que ,os Estados Unidos fa- ta-aviões de 45 mil tonela-

Em 1957, de.' acôrdo ainda
Iam por que podem falar. das, o Coral, Sea. cessário.,

Dia e noite, vão singnan- O C I S I 100com o referido Plano de ora ea eva Um estadista grego, que

\1 Ob' ras, o Serviço Nacional
do pelo Mediterraneo gigan- aviões, h b t f

A

con ece em es a orça, as-

I I
., tescos porta-aviões, com aé- Ainda' no setor dos POI'- sim s-e refere a ela.'de Tubercu ose cone urra e v

, .

t ti roplanos carregados ,de bom ta-aviões, a Sexta Armada '''A Sexta Armada é umf equipara os segum es ISO-
has "atômícas . .. E navios tcômios: Conjunto Sanató- em, apenas em uma fôrça conjunto de estruturas cin-
equipados com projetis díri- 'de' reconhecimento, o Ran- t fl�:�if��áV�oàn��ó�:�i�:sJOe� g'idos. Cruzadores. Destro-: dolph, que tem 40 mil to- ::�::u:as �i�arOs-m:l���::

P
A P íb S té yers. Uma fôrça anfíbia, dê neladas e transporta 80 diplomas de que. o mundoessoa, arai a; ana orio

fuz ileiros.tpronta para qual-de Aracajú, Sergipe; e o Sa- aviões, 'e o Salem e o Ma, tem' notícia.
té de Goiânia GOI'a's quer eventualidade. con. "Pois a Sexta Armada, aona 01'10 ' ','. A Sexta Armada 'e um

'remos aí um total de mais Esta fôrça de reconheci, dar significado real ás pa-tremendo coeficiente de es-' 1"de 1.300 leitos para interna- mento possue, a em de ou' lavras dos dir'igentes norte-
tabilidade e segurança. t b 12 d tção e tratamento dos tuber- ros

. arcos, es l'oyers americanos, é uma grandeTemem-na os "voluntá-
-

"lt dculoscs, u ra-mo ernos. garantia de paz e estahilí-
rios" soviétícos, que de ou- Outra fôrça de reconhe- dade para o mundo".
tra forma, estariam empe- cimento da Sexta Armada,
nhados em tarefas de sub-
versão e morte nos países
do Oriente Médio.

Respeitam-na e contam
,com ela as nações amigas
que se encontram naquela

reune-se junto ao poda •

aviões Antietam, de 30 mil
toneladas,
Para dar-te uma idéia do

que é a Sexta Armada, bas­
ca dizer que consome 50
mil toneladas de combustí­
vel por mês.
Em matéria de tripula­

ção, o número -

�e comba­
ten tes na, Sexta Armada é
de 40 "mil,

Os aviões da Sexta Arma­
da podem facilmente che­
gar até Moscou, se for ne-

Cooperação com outras
entidades

:CONVITE, -
-

MISSA
CONVITE pARA MISSA DE 6.0 M1!:S

Legião.
A Organização do Trata A família de FELIPE DAURA, ainda consternada

do -do Atlantico Norte tem com o seu falecimento convida a todos, parentes e amigos,
nela a garantia contra ata- para a missa, que em 'súfragio de sua alma, mandará
que sôbre o flanco meridio- 1 ezar dia 31, quinta-feira, às 7 horas, na Catedral Me-
nal. j ropolitana.

-

O comandante da Sexta A 'todos que comparecerem a este ato de fé cristã,
Armada é úm almirante- de"-.antecip'am seus agrs decimentos,

,

•

, ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

-o ESTADO"'O MAIS ANTIGO DIARIO DE' s. CATAR1N•.\, Plorlanõpolís,
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Quint_a-feira, 31, de Janeiro de 1�57

,
.

falau novo�r8si�8nte�ol.I.�e Imigr�çãoéC niz8çao PREFEI�����!!�tftfoDE·o sr. Fernando Ramos Alencar expõe o seu programa de ação - tmfgrac,êo . ��.�:!�l�;:� r�f�i:��;:'°in: 'LOTEAMkNTO DE CAN4SVIEIRA
, ,,_.teressa à proprl:iAh}ldade na São convidados :1,' compayecerem na Procuradoríàl"tal'I'ana Colenizacãc p'ar'a OS nordest'

-

cíonal".
'Prefeitura, no próximo dia 8, às 15 horas,. os' Prop

.-

,'. .Inos .0 novo presidente do Ins
';ários de casas situadas na Faixa de Marmha queI gração, disse: - "O proble- títuto Nacional de Imigração

. .l d d Pr f ítura1
-

t
'

trema com o terreno dep1'6pneua e a e e ,RIO, 29 (VA) - O .dípln- ma 'da eoloníaacão e da ímí- Ao tempo em que ali estava quele seu espirito aventurei. e Co onízação, au arquia suo
. mata Fernando Ramos Alen- gril,ção têm relevos sobre as tive ensejo de constatar ai-I ro, hoje vive ele, muito preo- bordínada ao Ministério -da Canasveíra. .i .Cal' assumirá na semana vín- mais variadas atividades hu guns entraves, notadamente I cupado com SUa, segurança Agricultura, já. esteve com � Florianópolis, 15 de Janeiro de 1957.'doura, a presidência do Ins- m-anas, especialmente econo- em relação à ímjgração para, pessoal e futuro da far:tilia". .mínístro Mano Meneg�ettl �

Dib. Cheremtituto Nacional de Imígraçâo mícas, sociais e culturais. o Brasil__" Disse - Há parti-I E' tambem atrlhuiçao doi em enteJ;ldi!lle�tos s.oble. o PROCURADOR MUNICIPALe Colonização. O' novo títu- Existe uma- orientação' para cularidades na' Itália, que di- INIC cuidar da col<?nízação. I
pro�ama técnico e .admitI_l_Á _lar, funcionario do Jtamara, o tratamento desse Problema _ ferem bastante das nossas Nesse setor estareí vo�tad�· -tratívo. daqlfela e.n�l�ade. .ti, encontra-se nàs funções formulado pelo INIC, que é realidadss. O agricultor íta- para Os nordestinos,cu�a SI' p''fOPOSltO, djssa, fmah�a��o.de ass istsncia ao comando da orgão encarregado de plana- liano tem padrão de vida tuação de desamparo e �as ' Estabe.leCI. com o �I-ºI� ,l'OEscola Superior de Guerra, 'jar a política imigratória em mais elevado do que '0 nosso. mais graves, conforme, alias, da Agrtcultura os prrmarroscujo eur;o vem de concluir, colaboração �oI? os �emais O que lhe falta são horizon-I ficou pa.tentead� no concla- el_?s duma. colaboração �u�Fala-ncto à imprensa sobre orgaos dá admmlstraçao. En-: tes novos, Por outro lado, o 1 v� dos bíspos. Se� da oxístsn- ha de ser íntíma e proveito

a sua nomeação, disse o Mi- tretanto, essa orientaçã.o nem imigrante Perdeu muito da� Cla de vanos nroíetos que VI- sa".

����'���;l�:;e:���c::�e! ::�;Jopért����Cs���;���::_iA· U-· 'RS'S c'ons-trelusinas ·atoA'm' ·IC'asminha nomeação para a pre- CÕes é contorna- as difícul-
'

. .,. �sídencra do INIC, embora re dades por ventura exísten- .

. 1- d do' t dlfícíoconheça que, pela natureza tes". I Produzirão 500.000 quilowats - Centro! atômi co na Alemanha Orlental, compreen en o se e e I lCI S
dos cargos que tenho ocupa- Declarou o sr. F'errrando i _ Próxima a in�lUguraç��. _, .do e dos cursos por mim ,fei- Ramos Alencar, em resposta:;, LONDRE 29 (U. P.) _:' construção esta envolta no ram, recentement�, VISit�- c�men�açao técnica, fo�amtos, eu estr-Ia ligado aos pro- la: outra perguntda, que a I!a· .A. Rádio d� Moscou divul- maior segredo, compreende- das pelo sr. Blochmzew, d�'1 f?rnecldos. p�Ia URSS. Cíen­blsmas migratórios brasílaí- la e, no campo a rmigraçao

.�. . . . . .

t C" tT d urna USl. tístas sovietícos colaboramros, dos quais adquiri algu- um dos países que nos ofere- gou que a União Sovléríca derá sete edifícios, cUJO re- 're or ien 1 ICO
.

ra na Uni t
_

d ator' ema experiência e visão ge- cem maiores' possibilidades, está construindo cinco usl- vestimento está, em parte, . .na de faça atômica na m- na cons r�çao o r�.. ,
ral". " devido aos Iaços comuns que

nas eletro-atomícas que se terminado. ão Soviêtíca;
.

na montagem das iversas
unem os dOIS povos, tanto pe', d

.

4 O U d dif"
.

o ue 0s planos 'e toda a do- máquinas..Respondendo à Pergunt3. lo valor huma�o, como pro-, presume p�o uzir O <t... .m. ,os e ICIOS,
.

q
__.......::. '_...:. �

=====::=_:sobre a atual politica de imi- fissional.
.

[500.000
qmvats. abrIgara o reator, fOI ter- .

,

.t\s u;inas serão construi. minado em fins de l)ovem- AGRAO'ECIMENTO E MISSANegoC·IO Urgenle' das na� proximidades de ,bro. Tem êle 20 metrosde. .' .' .

,

l\;1-:>SéOU, Linigrado, e VOIO- altura, collrindo uma super-
. Ji,.- família de A'cides ,da Purificação Goulart ag�a-VENDE-SE uma casa de alvenaría (construção no- nezth c se acre,dita que eü· f.icie de 800 metros quadra- (!rece" sensibilizada, as manifestações de pezar pelo S'e.u

·.'a), nesta Capital, construíqa em terreno de 10x25, com meçarãQ a funcionar elltl"� dos.' O complexo' 'atô�iço falecimento, qUe lhe foram a.presentadas pessoalme.mtequatro dormitórios grandes, �ala de visita, sala de jan. os fins de .1958 e principIos eompreenderá um' vas�o (iU pOJ' telegrama. ,'.

br, cópa, avaranda:lo, cosinha, instalac:ões sanitárias de HII}O. "hall", destinado, provavel� Ao mesmo tempo, convida os parentes e pe·ssôas de
éompletas e-um rancho de madeira, forrado, por BERLIM, 29 (U. P.) - mente, ao "ciclotron", uma �u.as relações, para fi missa de sétimo dia que s'erá, re-Cr$ 550·900,00, sendo parte finanéiada.

. A respeito da declaração do estufa, urn laboratorio, e d'i· zada em sufragio dn sua alma, na Igreja de Santo An-Tratar no Edifício São Jorge, Sala 4 prof�ssor Barwich, _ diretor versos !p:avilhõe� JJ,nexos..tonjo, no dia 30 do rorente, às 7,30 horas.
do Instituto Central de Físi- Alnda segundo o "Tage)lpie· Antef!ipadamentp agradece a comparência a êste ato
ca Nuclear, sôbre a próxi. gel", os trabalhos prosse� religioso.
ma inauguraçã'o, em Rossen- guem sob a direção do. pro·

.......�--::- ....,.0... ,.,...,,""
. � �-=dorf, perto de Dresden, (zo- fessor Bawich. A inaugura�

na Soviética), do primeiro ção do Centro estava, ante-
ce'ltro de pesquisas atômi· riormente, para o fim de

A Diretoria, tel,do em vista a resolução tomada pe- cas ria Alemanha Oriental; 111956, mas. a� encomendas
la Assembléia Geral Extraordinária de vinte e dois de- o jornal\ de Berlim Gázesete procedentes da U.R.S.S. não

SQCIEDADE CATARI'NENSE DE ESTATíSTICAoutubro de hum 1m; novecentos e cinquenta e seis cuja "Tagesspiegel" julga-se sa- cbegaram a tempo, ao seu
-,' A d' t-' da Sodedade Catarinense de Estatísti-D·'· Of" I d E t d d S .

d "," A
.

t I -

f � Ire orla ,

. ata foi publicada n0 1arlO lCla . o s a o e an- bedor de que o Oent!'o, :�J�_. _e��l'��.__ .s. ;�� � _Il:.ç��� _ �:
.

r;a. comunica aos sensO 'associados que fará realizar utn.ta Cata-rina no dia doze de novembro de hum mil nove- -•••••-.-.-.� -•••• a·•• � a _ •••• -�. a - -,••• �.� _ •• - r

>!,lssseio à praia de Ç8,mboriú, no domingo, dia 10 decentos e cinq'uen.ta e seis, convida os senhores acionis- A
.

d t _I a eel·tas.L uma das prfncl'I" In us 1'la ue roup S k' t: '

,

-

fevereiro.. ,
tas a efetuarem, na séde social, em Pedra de Amolar, pais nos paizes adiantados da Eur.opa e Esta�o8"'-' Os sócioS inter<,ssados po'derão obter lnformaçõesmun;cípio de Itajaí, o pagamento integral das suas no- U'd .

UIos,.
< .;om os membros da diretoria.vas' ações, dentro do prazo de trinta ·dias, a contar de A roupa Imperial Extra é produto da principal, Outrossim, comllnica que a lista de adesões esta-trinta de janeiro de hum mil novecentos e cinquenta e industria do genel'O em nos� paiz. . J

rá àberta, no Depal"tamento Estadual de ,Estatística,sete e a terminar. em primeiro de màrço de um' mil no- Estas. famosas roupas bem 'feitas....podem ser" ad- t'" d' '4 d f • 1"1'0....
'D e o la', e, eve'. e .vecentos e cinquenta e sete. q:..hddás facilmente p.eJo (Jreàiáili•..t.o Mapzme .Hoe- A nIRETORIAIt�jaí, 7 de Janeiro de 1957. pcke.. j,. "",,'_

_ _

________

A _DI_RE_TOR_IA_ .................
_

......�"":'""'_-...._.���...._·.·.._��.,....__..._w�•• '; ·;lA)tP.AMHADE-EDUCA:ÇÃO FtOREJ-TAl

I h"""""" I
'_;.,..-

t·q· t' O pinheiro pode ser planbdo consorciado c,om çuJ-

es "O ,3-- pê a
.

'. A:
,I

"I.:. 'ue' .

a
..

::'c:::� c:':;;:.:.""";" ..o, o ,ue b..a'cara a "",

\. I;.
,

.

I Consulte o "Ac5rdo. Florestal" sobre refloresta·

� mento.

-I' São Paulo, 29 (U. P.)
A filmotéca do' museu
arte moderna, instalada.­
edi ricio Guil�erme Guílê
rua sete de abril, ficou t
í almente destruida pelo i
cêndio que Iavrou no dec­
mo' segundo e decimo ter...
CEdro andares. Com isso, pek
deu-se um rico patrimoni
historico de filpies antigo t

tento nacionais
_ quanto es­

trangeiros.

�NtH - '6RATA�
"

1.., E R S OH A'
Copenhague, 29 CU. P.)

O ministro do exterior anun�
ciou que o adido'milital"'sQ
vietico na /Dinamarca foi
dcc1arado "persona non

grata" e já deixou o país.
Um porta-voz ioficial quis
apenas dizer que o éoronel
Anatoli Rotov "�soe " havia
comportado de"maneira que
'não se eoadjuváva com a

sua posição". Mas o jornal
"Extr'abalhet" afirma que
foi'mesma pegado em fla­
grante' ,de espionagem.

•

Usina deDcúcar lfIeláide

Um completo -dormitório
de �esal, duas poltronas,
uma mesinha para sala e

um moveI para sala de es­

tar com lugar. para toca­
disco e rádio, tendo a parte
do centro para bebidas.
Tràtar à rua Visconde d'e

Õuro Preto, 81

REN.DA : "POS;SO PROVAR QUE
Vende-se treze �-asas de rpadeira C'om terreno pa.- HA UM .DElIS"

I ra construir outras, Trata.r diretamente com o pl'oprie,­
tã'rio na ":A CAPITA.L"; _SQ-b êsse titulo, ALTE­

ROSA da segunda quinze·
na de janeiro publica notá­
vel' artigo assinado por
Lillian Roth (a personagem
c-enb:al do filme "Eu Cho­
rarei Amanhã", 'no qual ela
d-escNve o que foi a sua

�olta para Deus, a,pós a que�
da no inferno do vício. 'Rs­
te é apenas um Idos títu­
los dos artigos, contos e

,�p(.)rta,geÍÍs que compõem
a nova edição de ALTE­
ROSA, dentre os quais ain­
da destacamos:
"A Prenda Rainha....

Jordânia", "Pesadelo
Alto Mar", "Educar-se pa­
ra Educar" e. "De Fato e de
.Fitá". além dos contos
"Só", de Macl1ado de As­
sh, "O, Foguete Rosa", de
Chris.inE!' de Riv9yre, e "A

Sepultur,a de Inês", de AI­
tino Pondesan, e o penúlti.
Jr.o capítulo da sensacio­
nal novela "Marcada p�
M:orri>r".
. ESl>as· são apenas
mas' das' atrações da nova

edição de· ALTEROSA, que
é vendida, em todo o . Bra­
sil ao preço de oito cru­

zeiros. Vale a pena adqui­
rir quinzenalmente os exem­

pl!\res da "revista da famí­
lia brasileira", ou· recebê-

I los em' casa de quinze em
I quinze' dias, para o que
bastará enviar sEm nome e

enderêço à Soco Editôra Al�
terosa Ltda.,' Caxia Postal
279, em Belo Horizonte,
acompa,nhados da impor­
tância de 180 cruzeiros .

ID ,Comércio e Industria
,'e Santa Catariaa /

EQUIPAMENTOS WAYNE DO BRASIL S.A. (má.
Qúinas e acessórios para Garagens, Pôstos de Serviço,
Oficinas em geral () Indústrias), participa aos seus .dis­
'tmtos clientes bem como ao comércio e indúsfria em

"'eral do Estado de Santa C'atarina, que, em substituição
;I)S s�us prezados Amigos �rs. Machado & Cia. S.A., Co­
mércio e Agências, vem de' nomear Agentes exclusivos

para- todo êste .Estado, a firma:
.

Schuermann & Cia. Ltda.
Rua 15 de Novembro, 1369
Caixa Postal, 267. .

B L U M É N A_ U
a qual ,iniciará oficialmente su�s atividades como Agen­
tes éxclusivos da W,lyne no dia 19 d� janeiro corrente.

Entretanto ngorn a Schuermann & Cia. Ltda., a pro­

�eção dos seus intcrêsses em 'todo o Estado' de Santa
Cata-l'ina, a Wayne esper& c'ontinuar merecendo a honro­
sá preferência semp're dispensada aos equipos da s'ua
liMa e manifesta (le público seus agradecimentos pela
prestimosa lcolahoração pc:r tan�os anos receb�da dos
srs._Machado & Cia. S.A., ComérciG e Agências.

';lHo de Janeiro, .Janeiro· àe 1957
.

.

Equipamultos Wayne do Brasil� S.A.
LUIZ A. 'FARIA
Gerente de Vendas-Interior

A famosa rOllpaI�'i>erial Extra, não é roupa
ireita mas sim roupa bem feita. Seus tecidos sofrem
um pré encolhimento total antes da confecção, o que,

.

aO' par de ,padrollagens exclusivas, de �e�s 36 tama-
'l11hos diferentes e puro estilo ingles, asseguram plena
,slÍtisfacão aos que a, usam. '

,

-

. -:- Má'gazine Hoepcke, únicos distribuidorea na ci­
dade.

sua nova roupa'· anatômica
: para o homem �mod�rno !

, .

dm,p·&vitJC
·

,

'�""":.�' ._

.

• é confeccionada- em quatro talhes
"-

e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos são
de alta qualidade ·e .pré-encQlhidos.

, \

• 'Você se sentirá - �ein, I?ois. o corte .,IMPERIAL
'

EXTRAl 1 00% a�atômico, muito mais confottávcl
e muito mais elegante.

(,

• Sua nova róupa - IMPERIAL E�TRl\ - �s�'
prontin!ta para você vestir. Não há .longas �cras
nem demoradas provas.

/
. Garartida por

TECIDOS' E'·ART.E,FATOS FISe_H·E. S/A
-:-:

,

,

-
� r'--Rua Proles, 374 - São Paulo ...

,.'_ ,._

135 anos espeçiaitzado' no
_

rç,mo' do vestl/odo'-
,

• Olima Coloca.ção
Temos vaga pa"'!l um e�perimentado viajant�Oi,tribuidor' exclusivo:

. -"ste Estado.

MAGAZI�E. HOEPCKE 'Exige-se carta de fiança.
CARLOS HOEPCKE SIA Tratar com o 81'. Azevedo, das

• ,lhã, a rua Felipe Schmidt, numero
. Sal'lt� Ca"'t...Q,...r...in..."_.. -..............a.....__....._"""""""'......"""""""''''' "".......__-_....

pav�� ," ,O fSTADO
1 O ..is .�tiKo diário

ma... Santa t!atari....
Lei&· ...lu'

às 9� da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Àpurou a" nossa reporta- Futebol que desta vez sevá
.
a F.C.F., ao fato de r.ão

gem que sómente após os
�

dispu-ado por nada menos I' serem conhecidos ainda ós

festejos carnavalescos, em
'
de J,t clubes. campeões das Ligas AI!�-

março, será iniciado o I O itrazo da. disputa se tíca Região Míneíra, Lagu
Campeonato' Estadual -de � lic're, ao que nos informou nense, Esportiv.a Oeste Ga-

'''-;
_.

-.

De tudo em

SÃO PAULO, 29 (V. A.) A vitoria do Vasco da
- A regata de domingo pe- . Gama, aliás brilhantissima
la manhã, em Jurubatuba, I pelo notavel conjunto, es­

raia "Lauro Gomes", conse- I
tá ameaçada .pelo fato de

guiu atrair publico entu- ter patroado o barco,
siasta e éonstituiu um es-

I
Adriano M. Soares, elemen- Virá ao Brasil'o campea'""o mundl1al de Iodos os pesospetaculo esportivo aprecia ...

'

to que não pertence àquele
vel. Foram homenageadas' 'Clube carioca. A guarnição, NOVA YORK/ 29 (De elido por populares na rua. rosa. Mas diz que "minha
as Forças Armadas, pelos do Aldo Luz, de Santa Ca- Steve Snider, da United Por outro lado, não é nada espôsa e eu, compreende­
nossos remadores e mais os tarina, foi integrada por Press) - F'loyd Patterson indiferente ao dínheiao, e mos que êsse sacrifício é
dos Estados do Rio Grande Walmor Villela e Harnil- "sente-se cada dia melhor' segue atentamente a renda uecessárío para nosso fu-
do Sul, Santa Catarina, Rio ton Cordeíro, pertencentes como campeão mundial do da hilhetería. turo",

.

de Janeiro. Estiveram pre- ambos a clubes do Rio. O pêso-pesado ; mas gostaria Caso não encontre agora
sentes autoridades e re- União, do Rio Grande do de des-envolver um pouco Mas também conhece os adversár-io condigno para a

presentantes de homenageá- Sul, protestou contra a par- r. aie de atividade. E P'IUCO laços familiares, que leva- defesa do título, Patterson
dos, tendo a nossa repor- ticipação destes dois -ele- se lhe dá que seja uma I u- ram Rocvy Marciano a dei- espera : ealizar uma excur­

tagem anotado os nomes mentes. Tambem o Tietê [.: pelo' tib", nos Estados xar o ring. E' casado e tem são pelo estrangeiro indo à
do cel. Ivo Augusto de Ma- protest-ou' contra as írregu-

•

'u idõs, ou "ma "totorrJée' uma tilh�nha, nascida n� América do Sul, E�ropa e

cedo, representante do sr. laridades.
.

de exibição por to;lo o mesmo dIa em que se sa- possivelmente Aústrália ..

Ministro da Guerra e do Ainda quanto à disputa ·mundo. Quer, é subir ao grou camJ:)eão. E admite que "Pode não render muito'
comandante do n Exercito; ào ultimo páreo há a notai' ring. pa3,s_a mnito tempo fora de: mas sempre �prende-se al�
major Adauto Fernando ,de os protestos do Floresta,

�

Mas caso seja em defesa casa, mesmo quando não' guma coisa mesmo nas exi-
Andrade, comandante da que se julgou prejudicado do título, gostaria de en- está ("11 treinamento rigo-: bições···. ..

Escola de Educação Física pelo abalroamento provoca� frentar Hurricane Jackson .

da Força Pública e repre- ue pela guarnição do�Ria- ou Eddie Machen: Especial- O AMÉRICA FUTEBO'l (lU'�BE DO RIO,sentando o Comando GeraL cbuelo, enquanto este ale- mente Jack:son; porque s-

da Força Publica d'Q Esta- gou tambem ter sido preju� te ,depois' da primeira lu� EM SANTA (A'TARINAdo; gener-al Darcy Vigonil, õicado .pelõ clube paulista- ta entre os dois, disse no

presidente 'da' Federação no. De outro lado, :reclama- vestiário que acreditava E t- b d' dAquatica do Rio Grande do ram insistentemente os re- ser o verdadeiro vencedor, S ao em ii lanta' as, as negociacões
Sul e sr. Ary Pereira Olivei- madores do União, 3.0 co- de modo que o campeão . .

)

ra, dá Federação de Santa locado, -afirman/do que o gostaria de tirar a dúvidb:. para a exibic,ão do famoso esquadrãoCatarina, alem de inum..e- "Aldo Luz" saiu' na fren- Mas uma série de obstácu-

��:. esportistas
bandeiran- �� �:f���te�:� :é�i:cl:��. ���. �:�a slU;���d�i��:a ::a�.:� do América FHfebol Clube, da Capital·

do�sd�:;�eoos ��ra�r�;��iza� '�i�e:deIS:Os��de:t�VO;a: ;�; ,�:��s�:S:!�I::� at:�;�����' Federal, em n'osso Estªdo, na segunda
regularmente, não tendo si� difinitivos' os resultados, um pedestre que mais tarde ,

'd f
'

O 'I'do realizado aqueles que quando as irregulàridades morreu. E' verdade que o QUinzena e everelro." B vi�rubro
seriam destinados ao alu- forem estudadas. I p�l�ilista não foi responsa- , , , , ,

' ,

.
nos da Escola Naval e pra� Finalmente, repetiu-se I bllizado. pelo desastre; m�s canoca, que vira mtegrado de todos
ça da 'Marinha, dado o não mais umá vez o espetaculo dp<:col;>nu-se que estava

dl-I
.

comparecimento dos con- de sexta-f�ir:a. O 'Floresta
' �':gindo com' uma cart,ei:a OS seus titulares j'ogar!i em JOI'n'vl'le .

correntes. correu sozmho o páreo ex-
I falsa, de �odo que estaas· f U

. ,

O páreo principal, em O'1'a. de. veteranos., Portanto; I vQltas com a p.olícia. frente ao seu hom'o"nim'o e nesta Ca. p"wdisputa do trofeu Forças inalS um problema quedara,. I .

.

i\rmadas do Brasil foi ven. tl'abalho aos mentores do
Desde que derrotou Archle

tI J'" S "
�

d C'd dremo.
' ,Moore e cOlll).uistou o tít,U- a com a e ecao a . I a e ql1ecido pelo Vasco, do Rio, lo em 30 de novembro ul- .

, ,
.

vindo em' 2° o Aldo Luz, em '

dCOMUNICADO DA FRSP' timo, Floyd Patterson vem errotou O A I K'3Q o União, de Porto Ale- .A. 'respeito das dUVIdas dIvidindo seu tempo entr'e '. _.São os seguintes os pro- Cariocas x Pernambucanos. 40 GP A d P �
gre, em

' o ... , e. 01'- acima citadas, a FRSP baia' seu campo \e tr'eI'namento
_.

o ,,,,,.._,,..-• .....,,..,,,..,,.....-----
ximos encóntros pelo Cam-' Em Recife (dia 6) -

AI 50 T' t'
o

to egre, em o le e, em xou O se!!'uint,e comunica- em Greenwood. Lak (Esta-peonato Brasileiro de Fu- Pernambuco x São Paulo e. 60 C
.

t' 70 R'
-

OIm lans, em o la- 0'0'. do de Nova York) e eXI'bl'-teb�l: i i\'Iineiros x Cat;40cas (t:m h 1 d FI
. ,

l'c ue o, e' orlanopo IS e "Tendo em vista o pro- ções em festas d.e benefl'-.Em Recife (domingo) - Belo Horizonte). 'lt' FI' tem u Imo o ores a. testo formulado pelos Clu- cio na grande 'cidade. Ao
Embora valesse o espe- rlPs

-

Nautico União, C. R .. contrário de RockY Marcia­
taculo esportivó pela. home- Vasco da Gama e C. R. Tie- no, o· atual campeão apre­
nRgem que encerrava, al- tê, pela possivel participa- da a fama, e sente-se feliz
l1;uns senões vieram pr.eju- ção de elementos que não em Eer reconhecido e aplau-
dicar o total brilhantismo __.-.- - ....._...,.,....,.._ w .....--",--_-_'!'------- .....�....,.

-- ;:

poucas 'palavras ..
por EDEN BON

Estou inteiramente. solí­

d�rio aos protestos do Dr.
Rubens e do meu amigo e

colega Pedro Paulo ,Macha­
do na questão dos "pene....
tras" na Cabine de Impren­
sa.

Providências senas e

enérgicas precisam ser to­

madas, coibindo o abuso.

gar os dois pontinhos e

mandar às favas o jogo
com o Caxias ...

... "'. *

Quem saiu com esta foi
o Tenente Fernando Viégas,
quando soube que o pes­
soai avaiano tinha partido
daqui por volta das doze
horas de domingo.

Os paulistas não apre- O, meu amigo Meirelles

ciam "tutu à mineira" ... A discutia, como .sempre, as

sorte é que . S. Pedro tor- coisas do nosso futebol.
, .

ceu escandalosamente, caso Passa um armgo
:

comum,

contrário' o "banho" teria
I

qhe é alheio completarnen-
sido duplo. te a êste esporte, e' per.

/ '* * * gunta-lhe : "de quanto per-
Dizem que os jogadores deu teu ,"time"7 - Tant.o

avalanos MI passarem por eram os seus gestos.
Camboriú resolveram entre- Quem conhece o Meirel­
._........._ ..........-.-�-�.,...-..-. les e sabe de sua dedicaç-ão

L e m b r a n do ao "alvi-negro",
.

que sabe
.

... ..
da contínua guerra a tudo

O primeiro z Campeonato e a todos que não sejam do
Brasileiro de-Remo foi efe- "esquadrão de aço", por
tuado no ano 'd;'l�ll, ven- .certo alcançou a graça da
cendo os ��i9caS. Ç.s mfl�' "bôa piada".
tropolitanos .. venceram o * * *'

maior número, "s.ehd:o que 'As demarches para
foram hexa-campeões duas 'vinda da seleção pernam­
vezes, penta-campeões uma bucana não deram certo.
vez c tetra-campeões uma Não seria nada desagra­
vez. Eis a relação dos ven- davel assistirmos, então, a

cescres: seleção gaucha, Vamos pen-
HIll a 1917 - Dístri'» sal' no caso, amigo Lauro

Federal Linhares?
1918 Rb Grande do * * *

Sul O Meirelles anda' com
191:1 a .1924 - Distrito um blóco da "campanha

Federal dos' tijolos" pró-estádio do
·192S "'- Rio Grande do Figueirense. Vocês sabiam

Sul disso? - Tambem não.
1926 - Não houve Pergunto agora: como e

.
'_" 1927 a 1931 - Distrito possível uma campanha as-

Federa! -::. sim. dar bom resultado. A
1932 - Não houve imprensa está pronta a di-
1933 - Rio Grande do, vulgar os fatos e cooperar.

Sul < m� Entretanto se nada' é comu-

1934 - São Paulo nicado, não é possível. Va-
1935 Rio Grande do mos lá gente!

Sul
1936 Distrito Federal
1937 e 38 - Não houve
'1989 ..:....'São· Paulo
1<)40 - Rio -Grande do

Sul
1941

.

a 44 - Não houve

1945 - Distrito Federal
1946 e 47 - Não houve

1948 - Rio Grande do

Sul
1950, 52, 54 e 56 - Dis.

trito Federal
1949, 51, 53 e 55 - Não

houve
'

Vamos torcer para que o

Paula Ramos levante o tí­

tulo máximo do Estado. Se­
rá a rehabilitação do fute­
bol ilhéu, que anda "por
baixo da carne sêca".

Q'ue os seus jogadores
saibam compreender isso.

* * *

Falo agora, mais como

associado do Figueirense,
do que, como 'croÍíista:

.

.

A verdade é que durante
todo êste tempo' o seu cam­

·po ainda nãó está nem gra­
m·ado. Fàlta imp�rdoável.

O "preto. e branco" s.

conseguir -um campo já co·

meça a ganhar dinheiro em

alugá-lo a festivais.

:11 ii *

O profissionalismo hi

inpl.mtado U<l, Argenti'na no

ano de 1931, (jtlando vence!

o Beca Juniol's. River Plat€
e B.)ca Júni(lrs são os Ipe
mais certlHI1E'fo\ portenhos
conquistaram ••té agora.

* .'(. * volta. Não liga para o ca-

Foi o Fluminense o pri- 101' e aumentou a pressão
�eiro clube � cons�ruir um 1 para a. realização do grau­
grande estádIo para fub. de festival da ACESC.

boI, que serviu de séde pa-,'
Tudo "engatilhado" para

ra o Campeonato Sul.:Ameri- um sucesso deste tamanho.
cano de 1919; vencido pe- .

* *""-*
.

los brasileiros.
'

Por hoje é só.

* *,*

Ylmar Carvalho está de

Campeonato de FutebolBrasileiro

JOGARÁ O AMÉRICA N�Rio G. do Sul

Em fevereiro a temporada
PôRTO ALEGRE, 29 (V. vista para a segunda quin-

zena contra ó Renner. Ou­

A.) - Esteve palestrando tras partidas serãõ dispu­
com o jornalista Godoi Be- tadas pelo América em. n.os­

zerra, repre'sentante nesta so Estado, inclusive uma

capital do América do Rio, contra o Cruzeiro desta ca-

e êle nos informou que o pital e algumas nas cida-'
,clube l'ubl'o. carioc.a dey.,er,á" de.s d. Al�grete, Pelotas e

.'

',-exibir ,em. PÔl'to Alé . c
'

.io Grande. �Reee.!)e;:;ãó os
. lmSxtrno. pês de'��Y" merieãIl.� ,60

.

J.1),il
.

tio :SUR est·"
.

livl; s-.

tnriuense e Joinvilense. Os baronense ', Baepehdi( Liga quense), Operário (Liga

I
Foi marcado o período de

campeões das outras Li- Jaraguaense), Sadia (Uga Mafrense), Tupi (Liga Blu- 10 a 28 de fevereiro para Q

gas já não' conhecidos. Ei_/' con.cordienSe),
Vasco da 1 menauense), Paula Ramos recebimento das ínscricôes

los: ,

'

Gama (Liga Serrana), TPi-1 (Capital) e Paysandú :Di-
'
dos clubes e at.letas.Ferroviário . (Liga, ToA ranga (Liga Sanfran crs- visão Especial).

. I .
_ . �J,- .'!!!'.,

:r :§&ii ç- �=-:s )$ -1 Ó:jüi)i@& !Ei"Teif)w;Ç�z_
._,
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Venceu por �\V -- 'o o Marcilio Dias
o CASO DO JOGO NAO REALIZADO COM o CARLOS RENAUX _. A ClASSlflCACAO FINAL

.
. ,

Somente agóra é 'que a, transferência do jogo por da. Foi, assim, proclamado está encerrado.. apenas de- I rica, ,11
F.C.F. nos informa sôbre motivo do falecimento de: vencedor por W-O. Tudo' pendendo das decisões do 3Q lugar...,.... Avaí, 15
os acontecimentos ao prélio' pessôa; ligada ao. clube' perfeitamente legal. AgQ.ra, ' culendo a propósito dos ca- 40 lugar - Olímpico, 18
Marcílio Diak x Carlos Re- brusquense. Não ,concordou' ao que soubemos, o Carlos.' BOH América-Caxias e Car 50 lugar - Figueirense e '

naux, não realizado na pe-
I
o Marcílio Dias e dirigiu-se.' Renuux vem de enviar ao' 1'013 Renaux-Marcílío Dias. Palmeiras, 19

.

núltíma rodada. Marcada a
I
ao campo à hora marçada e; T:J.D. o seu protesto con- A situação do Campeona 60 lugar - Carlos Re-

partida para a cidade de I
com o árbitro fe�' com qU9 tra adecisão que proclamou to é. pois, a seguinte: uarx, 20

Brusque, conforme a tabe- I
fosse in íciado o jogo sem o

I
vencedor. o Marcílio Dias. Camp-eão - Paysandú, 9 ' 70 lugar - Caxias 21

la� compare_ce� o.Marcilio
'

adversário,. se��o dada pe.-'! .

Gã��ando. os pontos o, n.. p.' _80 lugar - Estiva: 23
DIas, sendo informado da :to quadro ItaJalense !l sa�-: Marcílío DIas, o certame, ylce-Campeão - Amé· ),0 lugar -:- Marcílío Dias, 24

Em o -C, ·R,· Bem sucedido: 7, o lugar',2,0 lugar Aldo Luz - O C" N, Riachuelo Não 'Foi
estejam com sua situação
perfeitamente regulai-ízaua,
conforme detalhes em nos­

so poder mediante oficios

provas referidas,. só .pos­
siveís

.

nesta con tíngencia
após consulta à entida­
des de origem e à C.B.D."

e lavraturas no livro pro­
prio de ocorrencias, leva­
nos a sustar va proclamação
e classificação oficial nas

,�:s r��l�:l?::'pri��i;:�u�i:� DEIXA HOJE_ O BRASIL" O ' A .1:- K.
da ficaram na dépendencia RIO,.30 (V. A.) - !3e� jogos, quatro derrotas e

de apreciação dos prote�- . gundo apurou ,a reporta rendas, baixas. A de dOfriÜl·
tos encaminhados pelos clu� gem, o A.Í.K. deixará (} go ficou'na casa dos 80 mil
bes, quer quanto à parti· país amanhã; viajando. plh cruzeiros. J'rejuizo pari). o

cipação de remadores, em ra os Estados Unidos. Mais Flamengo, que promoveu a

guarl1lçoes para .as quais jogos deverão ser realizados
f temporada.'o rllbrõ-negr:l

não estavam -devidame�te em Chicago e San Francis· carioca, de q!lalqller forma,
inscritos, quer, no referen-, co, onde os escandina'los, retrihuiu as gtmmezas fi 'H'
te à� duvidas' su·scita as c� td)1 nfe,.oliterão melhoi' os 'C-R:val,hehos sueeos" lhe

Jíel'OsalgllÍ'.oanll;lut.os de bar- sucesso .• N,:·o Brasil, 'as boi" ofertari'm'" �[j.;.
,co ;,. 'Cc' 'i.ii\ir'; . '. ../ sas andaiam· 'lU,I;tL QU9.tro

EX_\MES DE A_D]\tII�SÃO AO GiNASIO
Prepara-se alunos para a no época dos Exames' de

·\dmissão ao Ginásio.
Tratar à Av. Hercílio Luz, 77.

CAMPANHA DE�DU(AÇÃO FLORESTAL
O pinheiro pode ser plantado consorciado -com cul�

tura's anuais' até o t;:!rceiro ano, o Ciue barateará ades.
reza com as c'apinas,

Consulte o "AcCrdo Florestai" sobre refloresta.
mento.

O habito não faz o monge, mas. o custume no

tecido certo e. corte perfeito define o cidadão práti­
_co e elegante.

As roupas Imi)erial Extra lhe assegurarão dura�
bilidade· e caimento p�l'(e.ito e co-rte e.J.egante.;......_......__"'"";;;�>O!

O Magazine HoeÍJc'ke vende pelo G�êdiádo es-

tas ótimàs roupas;
,
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Obras iniciadas e concluídas pelo atual governo

do Estado:

1.0 - Ponte sôbre o arroio do Tigre, em Joaçab_a

-- Gus-to Ignorado.
� ..

2.° - Estação de recalque nas encostas do Morro

" . .

do Antãó - Custo: Cr$ 250.0'00,00,

\

.

__ --...

, - \-
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DR. LAURO DAURA
CLíNICA GEUA1,

E!ipeciaJista em moiéstias d�

Senhoras e vias urinária,.
Cura radical das inf<ecç·ões

agudas e cronicas, do ' &perelbo
gel1itocurinário em amb.... OB

sexos. .
_

Doénça� do aparelho, Digestivo
e do sist3ma nervoso. '

Horário: 101h is 12 p. 21,1, ás f).

Consultório: R. 'l'ira�ent�8. J?
_ l0 Andar -_- F'one: 3246.
ResiM'1cia: R. Lacerda Cou­

!:inho\, lil, (Chitar" ão Espanba)
- Fone: 3248.

"'r.

- Chefe do Serviço de C,TORI,
�o do Hospital tie Florianópolis­
Possue a CLINICA os APARE,
LHOS MAIS·.MODERNOS Ph.RA
Tij,ATAMENTO� das DOENÇAS'
d{ ESPECIALIDADE.
'Consultas - pela manhã· ii"

HÓSPI',l'AL •

A TARDE ..,... daa 2 as 5-

'DO .CONSUI.TóRIO ,-. Eua 'dos
'lI;HEr1 n':'. 2

•

�Rii;':!Dt:NCIA :_ Fillipe Sela
midt nO. 113 Tel 2365.

" DR. ÁNTONiO lWNIZ
<

'

DE ARAGÃO
('IRURGIA TREUMATOLOGIA

, Ortopedid
Ceiaultório: João Pinto, 18.

Das 16 às.17 .dlàriamente.
)(enol aos Sábados
Rei: Bocaiuva 186.
Fone: :- 2.714.

,----_._---- _...,..

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

- .
'DR. ANTONIO DII'

MUSSI
MtDICOS

CIRURGIA CLtN ICA
GERAL-PARTOS

, Serviço .;ompleto e' especiali,
lado das ElOENCAS DE SENRO,
RAS, com modernos método", de

diagnósticos A tratamento.
SULPOSCOP-I.Á - HISTERO -

SALPll�GOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL

It1tdioterapia--por onilas curtas­

/Eletrocoagulaçõlo -:"._ Raios Ultra
Violeta e Infra \ Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

tO andar - Edificlo do Montepim
Horário: Das 9 às '2 hOf.l8 -

{\r. MUSSI.
Dal 16 às 18, horaa - Du,

VnSSI
Residência: Avenida ;room-

"owlk7, 84.

\

.Florial!_npolis,· Quinta-feira, 31 de Janeiro de 19�7

/
-

... A HORA DO
.

TONICO ZENAI·NOICADOR -P-ROFISSIQNAL
•

.:

M g D I C O 8
" ,

,ua: NEY PEKRON'E
DR. WALMOR ZÚMER Or. ALMIRO BATALHA

.

MUNIl' '.

-GARCIA Dil'iútllado.,J)ela Faculdade de . ormado vel.. to acuicaue Naclo,

DIII(pmado pel� �'à!.uldade Na- l'tl�Jicllla d;.a�I;�versidade da "" Ú� al.e:�"I;�ajU�nlVersláaúe
ctmu.l de lt,.,didna da Uaiver- KIO",OE .:.àNEIl(,v

_ \.idade do Br�8il .Clrnrca Médica de Adultos- e
"c "

&.,.-haterno ),lar concurso dll M:a.:. Crianças ,\pcr1e��,,�i1lent� ua ..�,�
;

, ..,terllfdade .. E8ç.o"d�
.

/.-' �.:.} 'u,_' D·'.'oe'lças':' 'de Sel'j"h':�'r"'�s y.; �:.:� �aurl�"t� l'41..ue�,.. �

R
. v ,Pruf. ......r�lldt> t'au.ano,(S'tit-viço do..

Prof. Oct!Ívio �:: Operações �..:... Partos lntif;'llv por:i ,nll.. _.. do..:::-:'erviço_

'.

.

drlg'Ues Lima I ",

Onda.s Cur.tas,>- ifi,ios Infra ,? ,Gol Ü�rgiaJíl);:�1Dterno .do :Servlço de· Cirur:.
P'ro!. <P..,edL':()< de Mou:r.a

",ela.' do llospltai 1. A., P•..E. T;; C. . Vermelhos e, Aiul QPEBAÇOE.S,.

, do Rio de J�f!elr-o' I)lateoemia - Electro iCoagulaçãc ,CLlNl{)A D.I!: ADULTOS,.tUdico do Hospftal .de
'

Cavidade. CONSfJLTORIO: R..Ia .Ccrcne l Oi.Ji<.:..NI}A::> Dt. SENHo.R-\S.
-,

'

.• dá. MaternIdade, Dr, Carl')8 .Pedrà· .de Moro, l,541 C'ONSUIlTA3:: :'.L'iàPiame;pte. -das'

, J " 'Corrêa �

1 --::,"'d" A' ",. A
'-

'7' _ 9,30' no RO,·s,..,ital ele, C.ui-[lU!!:NÇAS. DE SENHO�AS. -
'.0 fin ar, pc.

dade.
..

'" PARTO'" orERA' "E� Frente ao Cine Glória - Est.reJt�,,- s: -, .,... R'E'SIDÊNCIA � Rua Duarte
Ch 'b a' J'oãO Pinto n Consul'tas' das 9 às 11,30 e ilail' uns: nU '. Schurel, 129 - Telef. 8.288 �

,

. .,'

, 16,"das 61,00' às 18,06 horas. 18.às 20 horas
FI ,'anópolis Ex" FI

� ,

I' ltd
'

Atende com horas marca- ':DR� ��MANDo. VÃLÊ- Dk.1 CEs1� jJATALHÃ-'D& : presso .o'r1800pJ IS' 8.dás - Telefon� 3035. l' '1U() DE. ASSIS /., �JL._VEIRA.· . ENDEREÇOS ATUAJ.IZADOS DO EXPU,•. SSÓ"J!siqência; . Dos SerYiçôs QO! Clínica Infantil C"
- DentISta I

Rua: Cenera! Bítténcoure D da Assistência lI1uuici-pal�e Roa-
.

trurg!aO . FLORlANóPOL'S LTDA. .

'

101.
. {l'ital de, Caridade' ,Clín\ca de Adulto's e

Telefone: 2.693. CL1NIC�A:�Di�UL��SCh:IA..'II- Crianças Raio X
_ r�an'sportes de 'Cargas em Geral eutre ; �'LORI.\NóPO-

DR. R01\1EU BASTOS '- Alera,:ia - Atende. COIro Hora Mar- LIS, PÔJl.TO AL'EGRE, CURITIBA, 'SÃO PAULO, RIJ)
PIRES Consultório:. Rua Nunes MIo- cada. . DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

" MÉDICO chado, 7 _' "Consultad das 16' à. ': Felipe Sch,!!li�t 39 A Sa- -

Com pritiea no Hospital Sic, IIl' horas. . "

�

.<

'4
Francls!.'O de ASills e na flanta ,A';;it".;idéncia: Rua 1,�ar<!chal,G",i- Iaa �,e . \. Matriz: FLORIANóPOLI� Filia): CURITIHA

Cua do 'I,tio de Janeiro i.v,e,'úle, 6"J.. ,FIln,e: <178<1
" ,. ,�V O ,6 'A

'

'O O :8" a:uâ .Psdre Romá,' 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
CLINICA MtDlCA

. ".:-DR. J(TLIÓ-PAUPITZ
_."

A
Telefones: 2D�3!l (Depósito) 3a2j:!6CARDIOLOGIA \ _

ConsultóI'io: Rua Vitor Mei- FILHO DR JO�i:_ MEDEIROS 25-35 (Escritório Y 'i't:iefone: 12-80
reles, 22 Tel. 2676.

, 'Ex-interno da ioa e�,.maN� VlEm.A Caixa Postal, 435 Ena ..Te!"'ir. "SANTID!lA"
·Horário.: Segandas, Quarta. e e Serviç.i de gastro-euL"rologla ... d T I "SANDRADE"Sexta feiras: da Santa Casa' do Rio de JeneIro _ \DVOGADO -. ..,.n. e ei.
Da, 16 às 18· horas. I Prof. W Berardinelli). Caixa Postal '160 - ltalll" .

Residência: Rua 1l'elipe Sch- Ex-intei'no do Hospital mater- ; .,anta· Gatarina. .,...

midt, 28 - 2° anda!.", apto ,1 - .lidade V. Amaral.
'

\
Tel. 8.00%. - DOENÇAS },,'ER�AS .. _.,�

, r.oraçãoi Estomago, mte.tlno"
DR.' HENRIQUE P�ISCO ligado e vias bilia�es. Ri�iI.

PARÁISO Consultório: Vitor Meirelel 21.
lWtnIco Das l� às lI:l noraa.

S RcsidênciS.l: Rua Bocaillva 1_".''Operações "Doenças de e- -

ahora8 - Clínica de Adulto.!. ]!'on\l: 3460.

Cu:,so d'e
-

Esp�ciaJização no -D-n-;-M-A-R-W---D-E
........-L-A-R--M-O:-

1I0spitlll do� Sel"Vidores do Es·
tado. CANTIÇAO

.

(Serviço 40 Prof. Mariano de
_ M É D I C O

Andrade), CLiNICO DE CRiANÇAS
Consultais - Pela manhã' no ADULTOS

'.

aospit'lll de Caridade. Doenç..s Internal
À tarde dus 16.;;� bl>. em dIaj.- CORAÇAO _ FIGaDO, _' RINS

te no consultóiio á Ru.a"NunE>s
w ";":lNTESTIN08 ,

'

;M1Ichado J7 Ei!q!l'ina dj( Tila. Tr",tai'ile�to·. má,derno -.da
< dimtes. Tel. 27'(l6-. ..' ":, ,,' '

_ ':.' :"
.'

SIFIL�'S
'

; Residência ,- . '!;!UIl' Pre's'identl! 'Clinsiilt6rio '""" RUa' Vit,,-;, Mel·
Coutinho 44. Tel.: 3120.. ')lêB, 2�C ;�OR��&i' '<"

•

'CLlNICA. .

.:< Daa 13 "'às IS horas.
de -- Tê'Íefolle: Consultório - 3.416

OUVIDOS - NARIZ
Reridência: Rua José ,lo Val�

E GARGANTA Pereira 158 _ Praia da Saudade

DR. GUR��EI)ÍO l)A
'f�ei.:os

FONSECA DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉ.(JIGO CIRURGIAO •

lleenças de ��el,lhoras -. Parto_
__ Oper:.ções - Viall Urlnirias

Cur�o de apexf'eiçQ�m�� e

longa prática. nos HospitaIs de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua l<'elipe

Schmidt, nr. 18' (sobrado). }I'ONI':
3(;12.

-.
,

aORNRiO: das 15 's 18 bo·

ra�eeidêl\éia: Avenida Rio 81',""­
eO, n. 4,2. :.

,

Atllnde chamadol
'felefoTlC: ,� 8296.

.ünlfl\T1STRACÁO
Reda<;ão e (.)'!c�La., à ria Cein­
....heiro I\Jafra. n. 160 Tel .. 1022
- ex. Postal 139.

DR. NEW1'ON Diretor:/RU�ENS A. RAMOS

D'AV lt;.A Gerente: DOMINGOS F, D.I
, AQUINO

CIRURGIA GtERAI. Representant".:,
Doenças dé' Senhoral _ .. Procto· Represent... çõe�- A. S. L.U&.
logia - Eletricidade Médkn Ltda ./

Conc'jltÓol'io: Rua Vit(l'l M<!j· R�:l Senad'or flantas. 40 -, fiO
rel<!s n. 28 - 'relefone' 3307. andar.

.

Consultas: Das 16 hvrall elll Tel.: 22-6924 _ Riu de Janeir�.
diante. . Rua ui de' Novembro 228, ,6°

MINISTÉ�IO DA AGRICU-LTURAResidência: Fone, 3.422 ndar !laia 512 - São Paulo
)

.

Rua: Blumenau ,p. 71. Assinaturas anual •• Jlr' aoo,oo SERyIÇO FLORESTAL

Dli.-ÁNTONlq HA'l'ISTA Vend'l &,,�l!lla ...... pr, '1,00 "DELEGACIA FLORESTAL
" JUNldR Anún'!io mediante coniráto: R"�GIONAL

CLíNICA ESPEClALlZADA m, bl�!d��:g���is;er:ed��ol��;or-. "�ACORDO" COM O ESTADO DE
CRL�NÇAS A direção I\âo--se responsabiliza SAN�<\ CATARINA '

Consulta. das 9 ás 11 horas

:DR. JÚLIO DOlN Res' p Cons. Padre Miguelin!lo. pelos conceitos emitidos nos

ar-/_
A V I S 'O

2 tigos assinados.
'ADl" FI .

V1:IJIRA": \ . e egacia orestal RegIOnal,
MtDICO .__ INFm�......_;OIlS UrEIS no sentido de cuibir,. ao máxiPlo POS-

ESPECIALISTA EM OI,nos
O leit<"r eneinitrar', nesta co.. IÍvei, as 9ueimadaR e derrubadas de mato, afim de impe.')UVIDOS, NARIZ E 3A-RGANTA DR. !. LOBATO l�na, informaçõelLque nvceuita. d' d t f 't'rRATAMENTO E OPERAÇÕES

.'
dià,.iamenta. e dr imediato: "

Ir os. G�S ros()�. e eloos econômicos e ecológicod que(nfra-Vermelho - Nebulizaçao - FILHO." ORNAIS'
,.

,,1';lef4:':e acarretam tais práticas tol'na úbl' h t
--

Ultn-Som -

')c"nçl'lp .ilo !IJ1aJ'('lho resp1rAtódo O ". :. a 022

.

,'. ,- piCO e c ama a 3. e::t;ao
(Tpat,mento de sluulIUe .. tI\1', TUBERCULOSE', ""s!a.<1o • _ :.. .• . de to!l'()s os proprietários de terras e l.avMdo.res em 'ge-,

operação)' RADIOGRAFIA E RADIOSCO}>!A A. G;ueta •.

:: �.'
2.686 .

• • D i'- d S PUL'10ES lDII'<rlO
-l� 'f "e .•.••••• 8.679 i'al,_ para' a exigência do cumprimento do Código Floi'es-Anrlo-retinoscopla - ...ece.... � .- DO "'

.

I
.

Ar. 1
.

,
'

Z 688
Oculo. - Moderno 1lquipamento

I
,CIrurgia <.lo Toras: mprens81i�'ll_'\ .•.• _... . tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado. -

d. Oto-Rinolarlngoloeia (úniccr FOl'mado p�la FaculdaJe Nach.-. HOSCPI�Ad�"d • Q'UEIMADA,S E D,ERRUBADAS DE 1l.ATO .\Estado) . 1
• arl a e. , .1'-1

.

no, lal d-e Melliciua. Tislo. .Ogh<ta ..
(Provedor) ....•. li aI'" 'N h

.

t" d t
.

Rorlrlo d.as 9 às 12 hOJ:.al (' CiswcJrurgiíio do lIollpltal Ne- «.portaria) 0' ••_.... 2:036. en um �roprie arlO e erras OU lavrador poderá
ela. 16 àl l� horal.

.' '. rêu !!_amos _ }Terêu Ramos ...• 3.8a1 lJroceder queiatada OU derrubada de mato sem solicitàrÇonsúltórlO: -�ua VItor Mel- Curso dü especiali:r.açao pela lli!itar ... :.,: .. " 1.1117. com-\antecedência', a nece�sária licença da autori'dade'. reles 22 - Fon. _2676., ';_ N. T. Ex-interno e Ex-allsl.- ';Sáo Sebastiâ'o (' \ _

Res. - Rua Sao Jore. 20 -

,tente! <i� �iru�gi!,_ do Pwf. Ueo Saúde) .. " ... ".� ...... !, 1.163, florestal competente, conforme dispõe o Código Flores-
,()n� �4 21. (}UJm.aries (Rio.). M!lter:lidaife .Doutor Gilr- t I t· 22 23 t'

.

t
.

d/-

DR EWALDO oólCHAEuER
Cons.: Felipe S,chmldt, 18 -

los Corrêa ......;., 11<'1' ,a pm seus 'ar IgOS e-, respec ivamen e, estan o os'
• '"

.

Fc "'ç,n" 3801
�' CUAMADOB U:a. :.-

,iii

I
irl'ratores sujeitos a penalidades. ",

Clínica' Médica de Adultos Atend.:l em' hora marcada.
. GE:I'i"'tES

"1'" "'. REFLORESTAMENT,O •. ""

C
• �es.:, � !,,'?l., l!:sto>ve. lunar. C.orl)o de, Bombeiros :... $.... -

. ,
e rlanças o - Ii"" .. : l!lIO�', ServIço Luz (Raclama- _

Esta Repartição, pela rêde de viveiros flol'eiltais, em
Consultório - Rua çõés) ,..... 2.404 f.ooperação, qUe mantém no ,Estado, dispõe .de mudas e

ne$ Machado, 17. ��ií�l: ���:. ��e�::!��i) :: �::� :emintes de espé0it�s flofestais e de (}rnamentação, para
Ho·rário das Cónsultas COMPANHIAS DE 'orneciniento aOR agricult{)res em geral, interes'saaos' no

das 16 às 17 horas (exc�to' TRA�dPO.R'rES
"uoo eflorestan:Iento -de suas terras,. além de prestar toda

ao'" '3âba-dolJ). ..." . I

rl%,'
��u�ei��' 'do' 3;;1: ....;···· 2.500 ,rientaçãó técnica necessária. Lembra, aindll, a possibi-j;.< Resid�úcfa::_Rua' M�lló

�o
�����r ::::::::::::::,:::: ::::: 'idade da ohtençã? de er�préstiníos para reflorestamento

Alvjm, 2{)-:-: Té!. 386,5. % LÓlde Aéreo o Z.4?2 F.O Banco do Bras.l�, c"om J.uros de 7% e prAzo de 15 anos.
-, :- ,

() Re,!'l :" , /'1.117 Os in.teressados em assuntos' florestais; . para aDEPOSITOS Scandmavaa , .. . 2.300 _,'.
'

•.

POPl!iLA�S
,I.' IrOTtIS j'ptençao de maIOres esclareClmentos e requererem auto-

UJ R ala Lu'!:.:................. 2!·�27;' rizáção de licença para queimlJ.da e derrubadas de mato,Magest!c ............Ço U
r! d'

..
'

'A
A •

FI t· M ..

•

'

Metropol _.. •.. 3.14a ..\.levem , Jnguo-se as genclas ores aIs unlclpais ou
., La Por�a 8.321, di_retarnente, a esta Repartição, situada à rua' Sal!tosGllf'ique I .•••.•.• '. • • • 14491

.

Central ........••... :.... 2:694 Dumollt nO. 6 em Florianópolis. ,

Estrela ........• : .•. _....

1.1"'1.11 '::1."" .T,.
elefone:

..
2.47-0 - Caixa Postal, 395�

!d€al ......•... - •...• - - - • 1.6611 .E
.

,

' telegráfico: Airj�ilva -. Florian6po_1isof:STREI'fO '

"'*"�"'''-'''''\'''''''-'''''''''''''''''''II� ,"'1. �.� _'. .

<\0 PRIMEiRO' SINi -

')E FRAQÚE�A, TONICO ZEl'fA
;-

... ,JUA MESA! •

'

UR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Yitnr Mei;eles, 60.
,

FONE:: 2.4C8
Flori,móp,olil -

Filial: SAO PAULO·/ AgênCia: PôR1'O AI.EGRfi;.

"Riomar'J
Avenida dQ Estado 16f6í'l6 Rua C('meI1daC:�r -Atevedo,

64 _

Telefooe ( 2-J7-33
Atende "RIOMAR"

Ei1d. Teltg. "RIOM_A,RLI"

DR. ANTON10 GOMES DE
,ALMEIDA

_ ADVOGADO _.

Escritório e Residência.
Av. Rereilio Luz, 16 Rua Dr. Carmo l.,jetto, :)9
Telefone: .'J34C. - - F 82 17 °3- 32 17 37..............�•.,...... OJles: - -Õ) e - -

,

'CLíNICA 1)E� rARIA
. Atend� "RIO:M:AR"

, .,,'

DO
,.

End. Teleg. "RIOMARLT"
DR., ALVARO RAMOS NOTA: _;_ Os nosso ;rviços nas praças de Pôrtl

Àtende das 8 às 11 hora;3 Alegre, R:io e Belo Hori:tuíltp, &ãó efttuados pejos nõsso�'

'e das 13 às 17% horas, dia- agentes

Alineia: RIO DE JANEIRO
\ ''BIo••r''

Agência: BELO umu­
ZON'fE
"lUom8Y'

A ·p.nida Andr"',:�s, 871-1:$
I
'i'elefune: .. .10-27
Atende "RIOMA�"

,

.' "RODOVIÁRIO' RÁPlDO RIOMAR"rialoente.
Rua Victor Meireles, 18.

Consultem n08sas·t�rifa9. EXPRESSO FLORIANóFOLf
,

-Fones: 25-34 e 25-85 -
•••g,••••�•••••••••••••••••••••••••••••••�

D .E
.

N '1' l S, TAS
DR� S�MUEL_FONSECA

ClRU'IWUO-DENTISTA
Clinica - Cirurgia Buc,l �

-

Protese Dentâria
Ralol X e ,Infra-VerméUto

DIATERMIA
Consult6rio e P.esidência:

Iltua Fernando Machado, n. I)
Fone': 2225._
Consultas: da., 8,00 ã•. 11 ho-

l:as e das 14,00 àll 18 horal

1E;xclusivamente cow hora mar-

cada. '.
, Sábado - daa 9 A. 12. .

,-

,

VE,NDE-SE

•

Sobel'ana" Praça 15 de' novembró
rua F�1ipe Schmidt

esquina'

Por motivo de mudança
uma geladeira Bacelli, de

15 pés, e um conjun.to 'esto­
fado.
Trf,tar à Rua Gel. Bitten·

COl'l"t 131 - sobrado, apto.
- ,

Q ESTADO

1<'jlial "A Soberana"'1>istl'ft" dO Estreitó - caitto

fARMACIAS DE PLANTA0..

( :MJi)S DE-JANEIRO
1 - tel�çâ-felra ,(feriado-) - Fârmáéi,; Santo An­

tônio" - Rua Felipe SchÍnidt, 43
5 - sábado (tarde) - Farmácia Catarfnense t-c-

Hua Trajano'
�

6 - domingo � Farmácia Catarinense -' Rua

Trajano
12 - sábado (tarde)' - Farmácia Noturna - Rua

Trajano
' , ,

,

,.

"

13 �, domingo ,� Fármáeia Noturna ,� :t=;ua Tra­

jano -
. r '�i-';4di'-

19 _ sábado (tardej.. - Farmácia Espel'ança­
Rua Conselheiro Mafra .

'-20 - domingo - Farmácia Esperança -:-- Rua Con-
selheiro Mafra

"
.

26 -;..!_ sábado (tarde) - Far,máeia Nelson - Rua

Felipe Schmidt
27 - domingo ..; Farmácia Nelson -- Rua Felipe

Schmidt
O serviço noturno será: efetuado pelas farmácias

Santo Antonio e Noturna, situadas às- ruas Felipe Sch­
midt, 43 .. e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem -Pré­
via autorização dêsrc Departamento.

, D.S.P., em dezembro de 1956.'
Luiz Osvaldo d'Acampora,
Inspetor de Fàrmâcía."

•
6a a pàrtfr das ,18 horas;

,

Consultório - Rua V\dal
Ramos 19.
GE.

oi- • êU&

.�

Viagem com � segurança
.

.� e, rap!dez ,

sO R08 CONFn�l'AVEIS MICRO-ONIBUS:BO

---lIP}tr�L-B[.IIIO-;':-
lFlorlanópo111 - Italai - Joifiville - Ouritiba

'.A:J;jjige..Jn:;c;ti;a�1:'iDe�:oi��e.q';Gu da
l\

I II • ,Rua Ten�nte.t8nvel!"�

.;Terreno el:Floriaoópolis
Deseja-se alugar uma area de terra para deposito

!lO ar livre. Da-Se preferência a terre.'l.os· amurados e

com depositos é area aproximada j],e 1.000 m2
Os interessados devem dirigir-se:-

Fone 3201 - Com o s.r. José Onildo na Fictmbreria
KQerich

Dr.. Osny Lisboa
•

Cirurgião-Dentista

Atellde/
pedIdo da

i�

diariámente no

manhã e 2a 4a e

O quJdifine uma roupa bem feit� é um co�ple­
x��grande de fatores. A, escolha dos tecidos, o-pi.
drao, o corte e a confecção, são ,alguns dps'principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra. '

. A' venda destas excelentes r:Oupa,s é, feita pelo
Crediário com facilidades, nesta cidade, exclusiva­
mente' pelo Magazine, HoeRcke:

José
f'roLess'ôra 'MAmA

Equiparado, aos programas dos Gru'pos Escolares,
?i:lantendo ainda o curso Pre-Primário e o Preparatório '

a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios.
MATRíCULA para o ano letivo de 1957

j Todos os d,i:lS úteis a partir de 10 a 20 de fevereiro
no hdrário das S às 11,30 h., mediante pagamento d�
jóia e primeira mensalidade.

'

INíCIO DAS �ULAS: 10 de março
MELH.ORES INFO�MA,ºõES: Com .a Direção" à

Rua Saldanha Marinho nO 34.

ATENCAO
,

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
�m côrel1,

- End:
para diversos fins.
DENTAL SANTA APOLONIA
Flonanópolis - Santa Catariria

Rua: T·iraàentes, 20,

Serviço Frigidaíre
.

. (OFICINA::DA EljETROLANDIA)
ALEM DE' UMA' BEM MONTADA SECÇÃO
,DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS
PARA .. , REFRIGERADORES, A ELE1'RO-

_
t

.

"'.

LANDIA, POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE PEÇAS E' ACES­
SÓRIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN­
DER COM BREVIDADE A TODOS QUE­
�OSSUIREM REFRIGERADORJi�S DOMES-�
TICOS;,OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS; EDIFIClO lPASE - ANDAR
TÉRREO - FONE'

"

3376 (PEÇA ORÇA-
,ME�0,

\:, .

, •.J'!.!••"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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;Palpos,·.As modificações ordena-"
,

das '. pelos dirigentes do / ca
.

1.1
'

lKremlin no Sexto 'Plano V , $' '_.J

Quin.quen�l l'e�elam � v�r: � ,

(
dadeíra situação economIca .

da Rússia.
O Comité Central do Par-

diz em parte o c-omunicado
do Comité Central - as in- I

!tido Comu1i�ta chegou a <:-

tomar uma decisão ínêdita :
'versões de capital. �não idéias pouco realistas".

devolveu o Sextd Plano
"Da mesma forma, devem Os -altos jerarcas do

Q.uinquenal aos funcioná-
ser interrompidos os

_ proje-I �remlin tiveram qUe ad�i­
rios que o haviam prepara-

tos para a. construçao 'de tír que o Sexto Plano Qum-
vivendas populares".

.

quenal não estava �tingin-do.
I

E, ao devolver o Plano, o I De forma geral, o Comité do os objetivos que tinha em

Comité Central ordenou que, Central ordenou aos autores mira.

fossem efetuadas nêle as re-I do projeto que o revísaem Cla.ro e�tá, êles procur�-
visões necessárias. tend em conta "os verda- ram imediatamente um bo-

. . o I d
.

tô
.

"E' preciso reduzir -' deiros recursos do país, e
e expia 01'10.

O bóde expiatório foi o

principal autor do Plano, o

Vice-Primeiro Ministro' 'Ma­
xim Saburov.
Saburov foi sumariamen­

te demitido do alto posto de
Planificador em Chefe.
Teve, porém, mais sorte

que o homem que o prece­
dera no espinhoso cargo, o

econômista Voznesensky.
Voznesensky, em 1949, f.

não foi apenas.demltído : foi
fuzilado.
Para o lugar de Saburov

. foi nomeado o Vice-Primeiro
Minístro-Mikha.il Pervukhin. ,
Pervukhin é um sujeito;

que parece -um professor.

primário em férias. Tem 52
'

anos, é fÜho de um ferrei- I

ro e conseguíu certo pres- .

tígio como gerente de algu- i

mas indústrias.
. I

Na análise que fizeram do I

Plano, os jerarcas do Krem­
lin citaram algum aumento
de produção.
Assim, a Rússia 'produziu

no ano passado 49 milhões
de toneladas de aço, 430
milhões de toneladas de car­

vão, 84 milhões de tonela­
das de petróleo e 192 bí-:
lhões de KWs.

(Os Estados Unidos; em

igual período, produziram
.115 milhões de toneladas de

Por AL NETO.

COMPRA-SE
Automóvel ou, barata, Chevrolet 51 ou 52.
Tratar no Hotel Lux apartamento 301.

,

OITO FRIEDMANN
ENSINA

Matemáticas e ,Fisica-
R. eristuvão Nur es Pires 21.

Esqu. Rua Hoepke e R. Cons. Mafra

,Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca­

bamento perfeito tudo é motivo do maxime cuidado
pelos expecialistas responsaveis pela confecção das

roupas Imperial 'Extra. Só assim é possível.obter uma
roupa perfeíta e que veste bem.

.

Pelo Çredlârfo do Magazine Hoepclke, podem ser

adquiridas com ext:lusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas.

<,No Cenáculo))

(-om 'a 8iblia na Mão
QUINTA-}<'EIRA, 31 DE JANEIRO

Pois somos feitura dêle, criados em Cristo Jesus
para boas obras. (Efésios 2 :10). Leia Salmo 19.

COM referência à palavra "feitura", um tradutor
acentuou que a mesma no grego é "poí-ema", e que
poema significa uma coisa feita. Em outras palavras,
somos obras das maos de Deus, poemas divinos.

As palavras não fazem poesia, mas sim os poetas.
Antes que o Espírito de Deus possa fazer de nós, poe­
mas, devemos estar' tão prontos para sermos postos em

uso como as palavras de nossa lingua. Ao chamado do

poeta elas deixam o seu uso ordinário e comum e são

transformadas rsa beleza graciosa de um poema, "es­
crito .não com tin�a, mas com o �spjri�o d� Deus vívo".

A cotovia, o ferreiro da aldeia. os pântanos de
Glynn - quem se lembraria dêles .senão pelos poemas

que os imortalizaram?

Se queremos tu q'Ualquer valor na eternidade, pre­
cisamos ser tão maleáveis nas mãos de Deus como são'
as palavras nas dos poetas. Nossas vidas serão mera­

mente um misto de na lavras sem ríma ou nexo, a menos

que nos submetamos à Sua vontade. Somente assim Ele NOS BASTIDORES do
as disporá convenientemente. "fracasso econômico, da Rús-

O R A IÇ Ã O sía existem váriôs fatores
Querido Deus. graças te damos porque nós,nã.o que o Comité Central, lôgí-

, precisamos ser'.homens feitos por nós �esmos, mas que � caments, n�o menciona nem

I u mesmo desejas remodelar-nos de acordo com a tua � quer mencionar. .

vontade. Supljcamos-te esclareceres a tua vontade para, l Um dêles, um' dos mais
nós, para, que melhor possamos servir-te., Em nome de timportantes, é o fato de que'
Jesus; Amém. I·a inquietação nos países sa- ,

"'PENS1\MENTO PARA O DIA .I télites
-

e as revoltas na Po-
Estou deixando que Deus faça de mim um poema? lonia e na "Hungria obriga-

Werner G. Marx (HONDURAS) ram os chefes moscovitas a

aumentar os efetivos mili-

aço, mais' ,de 500 milhões de
toneladas de carvão, 350 ini�
lhõ�s de

<

tóttêladas de pe:!'
tróleo e 730 hilhõea de
:KW's.)

O pequeno aumento com­

provado na produção russa

ficou muito aquem dos -ní­
veis previstos pelo' Sexto
Plano Quinquenal.

VENDE

Se as' dificuldades

SE tarês, divergindo para as

fôrças armadas recursos

que deveriam ter ido para a

produ cão civil.
De qualquer maneira, o

fato ê que Kremlin entra o

ano de 1957 com uma situa­

ção econômica que está Ion­
ge de ser brilhante.

-

Um galpão com 15 metros de frente, 'por 22 metro.
de .fundo, situado em terreno com área de 1050m2, 110

Bairro da Agronômica, próprío para deposito, ou gran­
fie oficina.

Tratar a rua Deodoro 7 com o proprietário.
,_ •._-- ----------

QUE SERA' CAFE' DA MANHA ?
UMA PERGUNTA QUE ESTA' MONOPOLIZANDO

A CIDADE. SERA' UM PROGRAMA DE RA''DIO? UM
PILME OU UM PRODUTO? .

I .

MANDE LOGO SUA RESPOSTA 'PARA A RA'DIO'
GUARUJA' E CANDIDATE-SE A ESTES DOIS MARA-
1, ILHOSOS PRÊMIOS:

UMA VIAGEM PELO "CONVAIR\" DA CRUZEIRO
DO SUL E UMA VIAGEM PELA TAC"

ReaUzaçôes da. Guvernador Jorge_ L�cerda
,

.

(Continua na IO.a. página)
UM_.<\. VIAGEM PELO CON'VAIR DA cRuzEmo D�

,-_
.'
_-

() 'h�bit:o, não faz () monge, mas o custume no
e tecido certo e corte perfeito define o cidadão prátí-UMA V1AGEM PELA T.A.C.! .co e elegante. ,'"

'
.

Responda, à esta pergunta: QUE SERA CAFÉ DA As roupas Imperial Extra lhe assegurarão dura-
MANHÃ? • • bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

UM ?ROGRAM.-\ DE RADIO? UM. FILME OU A . O Magazine Hoepcka vende pelo Cradiário es-
\iARCA DE UM NOVO l"RODUTQ? tas ótimas roupas.

.

ENVIE SUA RESPOSTA rARA RADIO GUARUJA.
,\NEXANDO SEU NOME E ENDERl!:ÇO E CANDIVA­
'rE-SE!

\..

'C A Scas desaparecerem, se os sa­

télites se submeterem, a
Rússia poderá recobrar uma
certa iestabilidade durante
1957.

políti-
-

Otirna oportuni�ade Médico. peq. família, 2 fílhos maiores, procura' alu­
g-ar casa cf 3 dormitórios. Oferta à Dr. S. Hoffmann,Caixa Postal 425, ou Hotel Lux.

Procura-se. �uarto
Jovem recettemen te traneper ido para esta Capítal,

necessita alugar quarto em casa de família ou de cômo­
dos. Tratar com Cyro Castro pelo Telefone 6221, nos

dias úteis.

Rádio-Técnico
PRECISA-SE, com urgência. Tratar na Eletro­
Técnilla, à Rua Tenente Silveira.

. VENDE-SE, um ponto II. Rua Conselheiro Mafra
N.o 182, esquina com a Rua Padre Roma cantendo
5 portas. Tratar 'na mesma.

ff<tH'"

O conforto amerícano no mais puro estilo ingl�s,
'sua gola mais alta, a cintura levemente- cintada e os

ombros sem enchimento, dão as roupas IÍnperial Ex­
tra, um caimento Jt�tul'al e leveza e a liberdade de
movimentos necessâríos ao cavalheiro moderno e

elegante.
Estas formosas roupas são dlstrfouídss exclu­

.

síva do Magazine Hoepcke nesta cidade.

Exames de "-ufrCiênci\
ENSINO SECUNDARIO

.

Comunico aos Ser-hores Profsssõres que os Exames
Suficiência serão realizados nesta C&.pltal do dia 6
dia {I d,e fevereiro próximo.

Noemia Heloisa da Cunha Corrêa
Coordeaadora
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Florianópolis, Quinta-F eira, 31 de Janeiro de 1957
''', '- ,

·0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
,

-

Reanzações�do 'GoYerna�or JOrge Lácerda

ROBERT FULTON

\

Na divulgação dos que se' dedicam aos estudos de

, Astrofisica, estão quasí concluidos ós trabalhos que ano
'-

tecederão o.. inicio dos estudos cientificas que trarão bene­

ficios para a humanidade, Entretanto, nunca é demais

divulgar os .nomes daqueles que, 'já desaparecidos, con­

correram com o seu -trabalho de peaquisa '. através dos
anos pará 'que hoje pudessemos usufruir conforto e

segurança pessoal. Tambem eles concorreram
.

para' tor­
nar passiveis aos cientistas de hoje, em reunião do Ano
Geofisico, espreitar com maior segurança e convicção

. os segredos do Universo. Divulgamos já, por. estas co­

lunas, Gutteriberg, Ambroise Paré,' Benjamim Franklin,
Gr'à'ham Bell, Ouílherme Marconi, Thomas Alva Adíson

E: Eduardo
_

Jenner. Hoje trazemos varies outros ben­

feitores da Humanidade.
ROBERT FUIff()N, foi um' pobre, engenheiro ame­

ricano que depois de estafantes estudos e insucessos,
poud., finalmente no ano de 1803 lançar ao. mar, com

exito, seu primeiro barco a vapor. Entretanto, outros

anteríores a Fulton tambem haviam se dedicado a esse

.ststema de navegação. E essas tentativas tiveram, inicio

parece Incr-ível, mais foi dois seculqs antes dessa data e

das conclusões finais de Fulton.

Contam os histortadóres que o advento da navega­

cão a vapor teve inicio no seculo dezessete pelo capitão
espanhol Garav, 'ao serviço de Carlos Quinto, rei de Es- I
panha,' que ensaiou uma pequena maquina de caldeira

para lmpulsíõnar navios. Denis Papin, fisico, de nacio­

nalidade francesa, em- 1707 inventou uma maquina de

pistão movida a vapor, que montou num casco de bar­

co. A sua experiencla foi bem sucedida pois o seu pe­

queno barco circu 'ou -deixando boquiabertos os quan-
. tos se apinhavam ás margens do rio assistindo o genial
invento. Então; na Alemanha, onde se iniciaram as pes­

quisas, Papin segu.u para Bremem, com destino á In­

glaterra. Entretanto, ao chegarem certa -cídade, onde os

profissi_onais das embarcações velelras indignados com

a possível concorrencia do barbara invento, assaltaram

o barco mecaníco, destruindo-o.
Em 1736, Jonathan Hull construiu um rebocador a

vapor, 'aproveitando a ideia de Papin. Não obteve exito

com o seu invento. Em 1787, Patrick Milles, barqueiro
escosses,: construiu um barco com um par de rodas acío­

nadas por varias homens. Oonstruiu mais tarde outro,
este porem a vapor, mas fracassou. Varias outros ten­

taram mas sem resultado. Finalmente Robert Fulton

embora desprovido de recursos, mas dotado de uma von­

tade -'ferrea, conseguiu levar avante o seu intento. Va­
rias foram outros i-iventos do genial 'engenheiro ame- /

rrcano, o qual tentou tamb�in o submarino, mas sem

eucesso. Mas com valiosos' auxilias conseguiu finalmen­

te lançar á agua em 11 de agosto de 1807 o "Clerrnont",
efetuando, dias -dej.ois. a viagem Nova Iorque-Albany,
aproximadamente 240 quilometros. Esse trajeto foi ven­

cido por 32 horas, O inventor sofre- varias hostílídâdes,
sendn taxado de 101.CO, charlatão e mentiroso, por ligei­
ros desarranjos no seu barco, que media cinconta metros.

de comprimento por 5 de largo.
,

-Di�m. os histcviadores q;e o barco ele Fulton su-

biu o rio magestoso, galhardo, com uma magnifica mar-

cha regular. .

_

. \

<,

Mesmo assim (JS passageiros se recusaram a voltar.

E lançaram o descredíto na maravilhosa iniciação de

Fulton e que na sua viagem ode retorno apenas um via­

jante se apresentou a bordo, um frances de nome An-
.

l.�rieux,. Encontrando Fulton ocupado em escrever na

cabine do barco e :ançando-lhe seis dolares, disse-lhe:

Ai está o preço da 'minha passagem. Ao que o inventor

respondeu: Desculpe-me senhor mas este é o primeiro
obtido pelo meu-longo esforço a favor da navegação a

vapor, Longe estava o inventor de imaginar 'os fermi- I Centennrío-«Woodrcw
-.

, Wl·'}SOD, Gr-a''nde DíplomcIadaveis lucres que lhe daria sua invenção futura. .&

Nó correr dos anos seguintes .a navegação a vapor O presidente americano son foi um presidente que' mo tradicional. Vinte e cínc., de Wilson não teve que ser da, muitas vezes afirmou

tomou o desenvolvimento 't�l que logo foi adotado como o que inspirou á Liga das Na-: conquistou o Prêmio Nobel anos mais tarde, com a for-I repetido._Nas Nações Unítlns I Wilson; até que. sejam pos­
melhor sistema de navegação martima.

'

çõe foi homenageada "em ..

I da Paz.' mação das Nações Unidas, (): a idéia da Liga - errada por tas a funcionar. Ele achava

. Robert Fulton, entretanto, não poude ver o grande 1956. pelo 'centenário de s:u, Wijs�n arrancol� os E�t� grand.e debate �u,e agitou a; \�ils?n - _vive hoje em dia. I que s�a. vida não ,come�ou
.desenvolvimento do seu invento, que por excesso de tra- nascimento: Wood�ow Wtl- �dos Unídos de seu tsolaclonís- Amér-ica e arrumou a saudc t Ideia� nao serVem para na I verdaaelramen�e. ate que In-

balhovelo a falecer 110 ano de 1815, oito anos depois d" --------- . ---.-. I zressou na politica. Os seus

concretiz�o seu invento. I················�················�··············· · ��..•....� o••••��� ;rlm�kos cinqu�ta � quatrb'

T·R·OCA S-·--E-----'-· i' i ���Bd!O:�l��t���:::�O;�r:�·
-

'

- ! : ' te o qual êle t.rabalhou mui,

modelo 1948 xn 5,\ por ca- i 'EM FLORIANÓPOLIS
..

= J li to. ,
.

I

l'
""'�

.
-.; I Suas próprias palavras ro-

J•
'

:.:_,:- "'tit,�t <;.. -;- i' ,*, : . velam o calibre do homem

)�..���'-,
' " I. cuja experíêncía produziu:

I I "Ninguém pode garanti c o

mundo contra as paíxõe s que

,que o mundo não e'llouqu2,Ce

ASSOCIAÇÃO DOS EX-C Ol\llBATENTES DO BRASIL U M D.·.O S B O N S H -0.1 E I S DO' 13 R A S Il i �!d'���' ���l�ou�aí��:��n�;:�:
I '._" I' camente: a.despelto das pos

•
• sibilídades serem poucas, não

I * RESTAURANTE À' LA tARTE I vale a pena tentar? .. Be as

Em reunião ·i·c.;etemente realizada, e que contou I * SALA.
. 'O DE LEITURA :. -naçôes do mundo aceltarom

com grande número de associados, foi eleita a nova di-
� verdadeira e sinramante ei'ta

reteria que regerá os destinos de�ta associação,' para o I, * BAR MODERNO I grande' Liga das Nac;õe" e

próximo biênio: I * AGÊNCIA DE PASSAGENS I concordarem em recorrer

A diretória esehta está assim constituida:

I'... .A' MElHOR MESA 'D.A CIDADE I
sempre primeiro ao arbitra

Presidente .- Nilson Vasco Gondin (FEB)
_

menta e à discussão e iJ. guer

:Vice-Presidente -- Adhemar Nunes Pires (MM) ra por último, afirmo qu� te

l.o Secretárjo Osnildo de 0liveira (FEB) RUA FE�lpE SÇHMIDT 9, - TELEFO NES 2021 REDE INTERNA remos um imenso Segur0 (:cn

2.° Secretário Romeu Franzoni (FEB) Telegramas: "Luxotel" 2022'

I·tra.
a querra".

1.° Tesou.reiro ,- . lrineu dos S. Lessa (MG)

.1" 2023

I

2.° Tesou�'eir9 Aurélio G. Garcia (FEB) .

". .. há somente um meio

Comissão Fiscal 2024 de asselgurar a paz mundbl;

J>residen.t�, Edumdo M. Tavares (MG) tornando 'tão perigoso qual-

�emb:rQ I" Hugo P. Felisbitló (FEB) I -... I
". I quer rompimento d::t paz qu')

Membro- Antonio Matias de Meio .1....
'

.\ nenhuma outra nação terâ

Co:nselheil'o Junto ao C. N. I I a audácia de tentá-lo".

Anto'nio MahoeJ 1••��."••"8.iU'••••••••". '�IV�!.�1l.3.,.Ge•••IJ•••Ct... (US,!S) -�._-._ _�_�

de Braço do Nçrte dieionava vár:ios favores do Tesouro e mais duas apo­

sentadol'ias à candidatura única do interesse da

U.D.N.! Os aposentandos eram candídatos a�vers!l.-

N .R. � Pelo CONDICIONADO

- a maíor realização política do sr. Jorge Lacerda -

a democracia foi ferida de morte �m Santa Catarina.

O vergonhoso documento, que aqui reproduzimos, con- rios!
.

'

sa,

Caminhão' Internacional,
lotes ou automoveis,
Ver e tratar à' �'ua 24 de Maio, 1.128 - Estreito.

A economia de tempo e dinheiro, o conforto e a

elegancia que lhe asseguram uma roupa bem feita

Imperial Extra, estão a lhe indicar o caminho certo

na escolha de seu vestuário.
.

\.

'

Estãs famosas roupas, estão a disposição dos
cavalheiros modernos e inteligentes no Magazine

SECÇÃO 'DE SANTA CATARINA
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,
.

dl d I �I ,- u .

prazo de trtnta las, e exigida pelo artigo 455 do I d t
.

interessados ausentes, in-I Có'di�o de Processo Civil Ct�f' o ",Cosfu�te, para
a JUs,

ONDE RELíQUIAS VELHAS DE MIL ANOS ENS,INARAM
nh -'d

' I icacao., et as as neces-
certos e desco eCI os. aa qual deverão ser ouvi ,.' .

ti
- T"

. UM ANCIÃO, A ENVELHECER. - ,OS SJ1:CULOS INCRUS
.

sarlas m imaçoes. IJucas,

. _

das as testemunhas Inácio 24-1-U)5.'T. (as) Carlos Ter- TAl\'I'SE NOS QUA.TRQ CA�TOS DA CASA - CURIOSOS

'0 cldadao Carlos Ter�e�,
I
Candido da Silva, Marcílio nes"":'" J. de Paz no exerci- E l<'ILAN'rES DE UM SABOROSO CRA - SJ1:NECA, J1:LE

Juiz de Paz �o exe�q�lo Floréncio de Oliveira, - cio do cargo d� J. de Di- PRÓPRIO, NÃO O TERIA FEITO MELHOR

do cargo de JUIZ. de Direito lavradores, residentes e do- reíto." Feita a' justificação Maurício Caminha de Lacerda

da Comarca de Tijucas, do .mic iliados no local da imô- foi p_roferida a seguinte Envelhe�er é .ímplêdosa l dialldade da recepção, leva
I<;s'ta..!o de San�a Catarina, vel -- as quais comparece- sentença: _ "Vistos, etc. predestinação. 'Mas saber eu' va um convidado para Ver :l,:J

na forma da lei, etc.:. rão independentemente de: Julgo por sentença' a jus- velhccer,' eis· uma prova de raa-ídadeà e para o tea. Sabe.
'\ citação. Requer mais que, tificacão retro, procedida sabedoria.' Está �eb"�.arc;) sê como essas coisas aconte

rAZ SABER a todos depois da justificação, se- neste; autos de AçÍÍ:0 de . Túlio. E- .tàmbém está em cem. Assim, dentro em pou

quantos .0 presente edital jam feitas aíl citações dos Usucapião requerida por' exemplo bem mais atual: o Co, não eram mais visitas

de citação de interessados atuars confrontantes conhe- JORé Manoel Florêncio, pa- de um diplomata chamado isoladas nem grupinhos de

ausentes, incertos e desco, cidos, residentes no local ra que surta seus devidos e BUss, que depois de ter pal� curio:os e firantes de chá

nbecidos. virem ou dele co- do' III]! vel, e ainda a cita- i .iridicos efeitos. Cita-se, milhado céus e terras - e na mas ílutêQticas multidões.

nhecimento tiverem" que ção dos Irmãos- e cunhados por mandado, o confrontan- verdade, como OS palmilhou! Em 1940, tantas foram as HEIDELBEloRG Ri- dista pode ver sempre o

por parte de José -Manoel do suplicante, Maria Silva te conhecido do' ímével ; por ._ parou a razer-sa v.elj1o com visitas, que os Bliss resolve'. chard Kohnke não é apenas ponto de aterragem. Além

Florêncio lhe foi dirigida a e seu marido Adelino "Sil- adita is, com o prazo de tranquilidade útil e sapíen- ram dar ao prédio a feição o mais velho de cerca de disso; o paraquedista pode

petiçã"o do teor seguinte: - va, - Avelina Vieira e trinta dias, os ihteressados te eíêncía em sua m�nsão d,) Iie' museu permanente e a 1.000 paraquedistas desper- dírigír o paraquedas, pro­

"Exmo. Sr. Dr. Juiz de 'Di- seu marido Roberto. Pedro incertos; pessoalnlente, o Dumbarton Oaks, "Pa,ra' êsse 'função de centro de pesquí tivos alemães, mas
-

um longando ou encurtando os

reito da Comarca, JOSÉ

I
Vieira, - Adélia Frutuo- Dr. Promotor .Püblíco da casarão de linhas sóbrias CG SaS bizantinas, entnganclf' construtor de relevo que se cabos. Uma vez que domí­

MANOEL FLORlllNCIO, so e seu marido Florêncio Comarca; e, por
.

precatô- mo as de um clássico monu- SU3.. orga'nização 'à Universi· tem dedicado a aperfeiçoar ne plenamente o sistema de

braaileiro, lavrador, resi-· Inácio Frutuoso, - Josefa ria, a ser expedida_.para· o mento grego plantado' na 'dada de Harvard e enríque- as "boias de salvação no manobras, pode aterrar

dente' no lugar "Meia de Souza e Silva e seu ma- Juizo de Direit-o da Comar- moderna paisagem amerlca· cendo a coleção com publí-
.

ar". Em Neckar-Gemünd, exr.ctamente no ponto mar- �

Praia", distrito de Itape- rido Antônio Marcelino da ca- de Florianópolis (1.a na Robert Woods Bliss trans -eações como os Dumbarton perto de Heídelberg Kohnkg cado, previamente. O pa­

ma, Município de Porto i 'Silva e Maria LuizavPlo- Vara), o Sr. Diretor d� 1 portou firrugmentos da cultu, Oaks �tu(Ües, que contêm conseguiu agora desenvol- ru.quedas abre-se automà­

Belo, desta Comarca, =- I rênrno, maior; todos resi- Serviço 'do Patrimônio da ra e da arte de Bizâncio; e t"f'abalho$ de grande fôlego e ver um paraquedas trían- -tícamente ou por movimen­

quer mover a presente açao ,
dentes no 'local do imóvel União. Sem custas. P.R.I.. entre aquelas relíquias anti, oportunidad_e, 'inclusive o rio gular de perlon, cujo prirr- to manual. Será utilizado

de usucapião e se pro- 'I usu,..apiendo. Dever�o tam-

I
Tijucás, 28 de [anelro de gas de mil anos; entre' as cc professor Vasiliev sôbre Jus

.

cípio de construção já des- de futuro como '''boia de

põe provar: J -- Que o bem ser Citados os ínteres- UJr.7. (as) Carlos Ternes - leções recolhidas �'.na Síria tino I. �

cobrira nos últimos anos salvação" dos aviadores e

suplicante é posseiro, há sados ausentes, incertos e J, de' Paz no exercício do Palestina, Itália, no Egito e A idéia é ilustrar a arte do da Segunda Guerra Mun� em exercícios.

mai" de 25 anos, por sí e
I
desconhecidos, por edita,l de cal'go .de J. de Direito." E em StambuI, entre as primo Império Bizantipo, fundado dial. Nessa altura a reali· Kohnke, nascido em Dfln­

seu �u:tecessor, de u� te�'- I tdn�a dias, bem .com� ,o Sr. para que chegue ao conhe.. rosas esculturas, Os esmal no qual'to século e qu� duro.1
.

zação dos seus planos, reco- zig; cidade alemã hoje sob

reno situado no lugar, Meia Diretor do Patnmomo Na- cime:'to dos interessados e, tes inimitáveis 'Cuja fórmula 3.té o século XV, quando che-
I nhecidos como ex�rema� administração polaea, co­

Praia", do .d�s�rito de Ita-: cion�l �or .
pr�catória ,em nínguem possa alegar i�no- esta pobre memó.ria do gê- gou a compreender tôdas :J.� men�e engen.hoso,s, nao fOI nhece o paraquedismo' n'ã,o

perna, mumClplO de Porto Flonanop,ohs e o Sr. re- rância. mandou.. expedir o
n ro humano deixou perder, nações do Mediterrâneo ori-' posslvel devi'd'> a falta de só na teoria, mas também'

Belo, c,om 39 metros e 6 de-l prf'sentante do MiUlstério presen'te. édital que será
. see na trilha <lo tempo, ent.re ental e arredores, Os ante�(� I' material adequado. Entre- na prática. Foi ele o pri­

címetro� de frentes por Público, nes�a Cidade;, to- afixado na. sede dêste Jui cinquenta mil 'documentos dentes dessa arte podem S€I
ta!!to. resolveU-Se este pro- meiro alelllão que, em 1916,

2.200 ditos de fundos, ou dos para contestarem a zo, no lugar do costume, e, escritos, o ouro, a prcltaria (\ conhecidos, aliás, 'pelo estu blem�. saltou de ·paraquedas. En­

sejam 761,200 metros qua ore"ente ação no praz0 d� por cópia, publicado UMA
os marfins _ a senectude do d; de' objetos procedentes d II O novo par�quedas com: tretanto já desceu em pa­

dra::!os; __:_ fazendo frentes dez dias,. de conformid�dc VEZ no. 'Diário da J�stiça dono de tudo isso jamais te- 3récia clássica e de Rom:\ pletamente de perlo?,. des raquedas mais de 300 ve­

em terras de marinh,a e com o dl�P?sto no al'tIgo e TRr.S ,VEZES no. Jo�nal fá passado e certamente ia' jas correntes migratóriaJ ce ca�mamente: Eh�mou- zes 'percorrendo, segundo

funàos em terras ,de Ve 4�5. do Codlgo .�e �rocesso "O Estad6", de Florlanqpo- majs passará de humilhad.l, �dos OstrogodOs e dos Vi,igv, se pOI �?mpleto o m�vlmen- ele próprio indica, mais de

nâncio de Souzâ; extreman· CIVil, sendo, a�mal, reco- Es. Dado e passado nesta adolesce.nte diante da ete:-, dos da Pérsia e do Orienb to de pendulo temido an- 250.000 m no ar. Na sua

do ao norte em terras de n�ecido o' domínio do �u- cidqr'!e de Tijucas, ,aos v�n- nidade dos séculos que se in- PrÓximo, I teriormen.te,
por, to�os os carreir!l de paraquedista

herdeiros de M,anoel Ga- �lI?ante s�bre o referido te e oito dias do !ll�S de Ja- crustam. séri'os e graves, pe. A h�rançl) singular _ No pal:aquedlstas. O teCido de .não faltam os moment.os em­

briel Florêncio e ao sul em Imo,:el; cUJa, sente?ç� lhe neiro do ano de mil nove-
los quatro cantos dê�se mil táveis �certas contradiçõe� pedon d� 4�. - 50 Deno�r, poigantes. Uma vez �om-

ditas de Estevão Pedro de servira de tItutlo habll 'pa- ceutos e cincoenta e sêt_e..! ' d t' "O h bit t -'d extraordmánamente resls- peu-se ã--corda de abrir o

. . seU. ao es Ino. s a an es ,l , - - d" K h k
'

Souha. - II - Que are, ra a inscrição no ReglstrD Eu (as) Gercy dos Anjos, Vira'mundo' do corpo d:. ,·t· ( O'a) B' n
tente a tracçao elxa pas- . paraquedas e o n e so

feriaa posse_ pertencia a!) de Imóveis Protesta-se pro-' o datilografei', pt.r-lml diva � grfeo d
-

lza I sar o ar à razão de 500' a conseguiu abrí-lo depois de
.

.
EscrIvão,

" p!omático, à.. cujo s�rviço er !Um, e CUjas un açoes Ui, • •
-

•

pai do suplicante, Manoel vaI' o aleg-ado. com. testemu- ('onferí e subsç�evI. (as)
rou desde São Pete.rburgo.�:'\ gili a Bizâncio de Constami 1800 litros. O novo' ,para- cair hvr�mente 400 m. Nou-

Gabriel Florêncio, faleci- nilas - e Vistoria, se ne� Carlos Ternes - J. de Paz, .
- t·· h t

-

l quedas suporta ch.oques de tra ocaSião Kohnke aterrou
, Dakar, desde o·' Od,gnte a no, nau m am J.'.epu açao (;. . .

do há dois anos, ....,- o qual ce.�'lário. Da-se l(l present.e no exercicio de cargo de J
'd" Bl'- t' d'd es lutO n I'" 1, 2.000 kg que se p!,"oduzem tão durante que partiu

, �, .

. Montevl eu eSSe ISS �s e come I os Ou r o os, l'"
- ,.

.

d
meses antes de falecer já o valor de Cr$ 3.000,00 pa- de Direito. Está conforme o .'.. . " '

,' .. ' tao ,faCilmente no momen- uma perna. Quan 'O. em

tinha vel'baTm0nTe'�1i'ânsf� fG--ô� êfeifos lêiãíS:-O-'sõ: -óilgiliãl --ãftxa(i'O-�nà seõe V'e�&s-t&�=�a.a� :,. de,�ti,s.tas dOU mte!ectua�," to da ·desfra.l'dagem.
..

Viena se reálizava uma '(ei-

'riao-a ao suplicànte, de licitador-que es.ta, a�sina dêste Juizo, no lugar do ve de,resto em
;>,:• ..,'

eza aI PQ.·j COl'l'la m�m o

d
s�la amt.a, ..

'

Não só o paraquedas pro- ra" popular no 'Prater fj

.
• " ,;., " '. .J- .....

.

ré'tÍ:r-Ou trans'fe-'r-IuO para J deprava.cao e Z JIlCon me:! .

. '. .

aeôrdo com os demais seus tem saa resldenma nesta' c(.stume,; sobre-o qual me -

..

-�'

.. ''1-':,'"'''''''' b!''':' . d
" pnamente ditO, .mas tam- KohJlke'se lançou em para-

,

C" d d b't
�

-

.
_.. Rus·sra Ja levava na ag:l �cla nos �prazeles o corpo <)

b'
.

t b
- -.

f'
filhos e genn:lS, - e tanto Ida e on e rece e Cl açao. reporto e dou fé. '�l b

,"
t d I em ° cm o e os ca os sao que�.as 01 parar na mesa

. "

: . _ gem um ardoroso amor pe a na cm naguez: aman e '3 I' d
'

..

a posse .do suplicante como Em !empo: esclarecendo Data Sllpra. O Escrlvao: .

V Ih d
I Je perIon. A ve oCldade e dum vendedor de gulosel-

-. '. A

.

'Á
t·" arte buzantina Fm em l·. belas mu eres e· .0 generc- .

. .

d
de heu pai, que datava dB que o confrontante Venan- GerCY dos iljQS, �

"

..

di' -h d M
..

d 1 rlescld'll do no\,o paraque- mas portanto esta que a

m[l ii'! de trinta anos, sem- ci(i dé Souza já é falecido e'
.

neza, ,p�rece, que apren eUt so V.ll� o·' a aro�ela, .....eh'� t:bs é de apenas 4 metrós "doce" saiu-lhe bem cara.

�.
/ .

d
. apreCiar os remanezcen _J Se diZia, entre sornsos e c ...

s gund tl 6 50' m K h k a despesa
pre .foram pacíficas, con Ignora,se se elxojJ suces- , . , I

. por e o y
-

, o n e pagou

tínuas e ininterroptas e soro Nestes ·termOs P. de-
� 1l.rbstiCos daquela c���ra cotas, que_·tremlam ao som

p0r segundo nas constru- com' muito prazer, pois

exei'ciOas com "animus do ferimento. Tiju�as, 23 de �." Alívio, frescor qu'e lh= nasceu
�

�,l��la �"l das t�,om�etas _

na guerra
� �' ções ánteriormente a(�)pta- pensava na ,possibilidade

mini". _ III _ Que, em. ja.neiro de 1957. (a) Clau-' fundar, em sua propna pa empa,.declam as �meaç",3. das: Significa isto que o de ter caido na montanha

vista do exposto, quer o su- dia Caramul'ú de· Campos." . e tria, um �

museu com
�

peç� 1 dos ,se�s demagogo� na P:l�, 'I choque no momento da ater- r'..lS8a ou de se ter despe-

plicante regularizar a sua Em dita peticão foi exara- ': �H' I"gl"e''ne
da arte de COl1,stantinopla, a Poi� fOi dessa raça �uas3. S! ragem é tão pequeno que nhado da tenda gigantesca

,
.

�

\ _. d t
.

se gui� b3'rlta que pnr assim diZ,"' 1
.

posse sobrE: Q referido imó- do o segumte desl?a'cho: _
forma e ar e que se ,

"
, pode ser p enamente com- do cuco. Referindo-se à sua

ve! de conformidãde com.o "A., li conclusão. Tijucas, à clássicá, depois do interva� nase·eU toda um� g
..ra:de CI.- pemndo pelo organismo. nova cQl1strução Kohnke

disposto na lei federal n.O 23-1-1957. (as) Carlos Ter- lo representada pelo pcrío- viliza.j(ão, a qua SO eve ri Uma das vantagens essen- comenta: "Com o paraque-

2.437,' de 7 de março de nes _ J. de Paz, no exer-
do cristão. E em 1920, quan. vais em Roma; Atenas e Je ciai's do novo paraquedas 'é das triangular nunca me

1955, que modificou o arti- CíC10 do cargo de J. de Di- d.o já pensava em apoóentar rusalém na influência exe" 'de se colocar automàtica-I teria acontecido coisa. se-
d nd nça ln em cI'da s"o'bre a arte, a cultur.l I

.

se e suas a a s e mente na direção do vento, melhante." .'

baixadas e consulados, com a própria humanidad(! e11 de maneira que o paraque-I .
Eberhard Schütz

[roU Dubarton Oaks- pura fim. Estranhos os decreto

'-0 ESTADO" O MAIS ANt:IGO DIÁRIO DE S, CATARINA

COLCHÃO
ou Japele Mágico? �
Na verdade verdadeira é um colchão. Um colchão

embora seja o meihor, o mais conhecid� e �ais vendi�
do no país, nem por isso deixa de ser um colchão.

.

Todavia, agora, ou melhor de agOl:a até o dia 26 de
Fevereiro próximo, o colchão representará, na esperan­
ça de muita gente, o papel do decantado e encanfado ta­

pete mágico: Do di" 28 a 4 de março, não será mais a

Esperança de muitJs, porém proporcionará, já na rea­

lidade, duas passagens ao Rio, ida e volta pela Real
mais a estadia de 4. dias 'em hotel de Cop�cabana e fi�
n&lmente d�á ingl'fsso, gratis ao ma_'is sonhado e co­

biçado dos acontecimentos de todos os foliões do,mundo:
::to baile celebre do Municipal. I

Comq e Iporqlle? I. .

,Porque; .. por'_lue existe aqui na praça um estabe­
'ecimento comercial, chamado A Modelar cujos metodos
de, propaganda e aç.'ío comercial reprgsentam a última \

.

fJalavra em -eficiência e modernismo. PorqQe êssé' tradi-
. danai e benquisto estabelecimento comercial não pensa
só em ganhar dinhdro, mas,

-

ainda e principalmente, �m
atender os interes3es de confôi,to, bem estar e possibi­
lidades ecónômicas da população.

Daí o seu sist':':'11a crediário que é· o pioneiro em

antiguidade e em bem servir do Estado e daí também as ,

facilidades que apresenta, no momento, para a compra
de um famoso colchão Divino, mediante' a entrada dé

a12enas Cr$ 30,00 e o resta�te em 10 pagamentos mensais.
Daí também o concurso 'instituido, com 'a val'iosa

colaboração da grande Indústria Próbel e que propor­
cionará a já tão falada e desejada viàgem Ca dóis) ao

Rio durante a époc.: do carnaval.
Os coupões, ou melhor, uma das cópias das notas

fiscais., relativas à venda dos colchões Divino, serão de­

positadas numa unn, a qual será aberta as 20;30 horas,
na noite de 26 Ide fevereiro próximo, nos salões aristo­
eráticos do tradicil)nal Clube 12 de Agôsto, gentilmen­
te cedido pelo séú ilustre fresidênte, e na presença de
ldtas autoridades e concorrentes ao prêmio..

Depois .. , depcJ';s- será a ação de um verdadeiro
"Tapete Mágico", gt aças, graças aOS Co.lchões DivIno .. ,

I.
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'Ueo
. montou; porém levou pai '.. bizantino- reassume o santídr'

Dumbarton Oaks a. próprL.II· de tolo e de frívol?, ês"e;�an
alma bizantina, dando-lha cião 'Bliss conssguiu entãO (

além 'de salões e de estantes I mílagre de recolher-se a coí

um enderêço postal interna' sas mais tranquilas, mais se-'
cionalmente conhecido. !'!um guras e mais duradouras pa­

tampo 'de amarguramente ra, sendo útil ao rn indo, �r:.

materialismo, em que os v: canecer em paz.
lhos parecem' tão louco! Sêneca, êle próprio, n:i) c

quanto o; moços e em quo teria feito melhor.
l

NOVAS "BOIAS DE SALVAÇÃO NO AR"

cretizar o SEU sonho vene dos deuses!

ziano, 'I
Em Dumbarton Oaks, a·

Um centro de cultu.ra ._ prende'se como a arte bizJ'1

Em 1933 o bsal BUss já ha- tina atingiu sua maturidarl'j

via adq�iriào tôda uma cOle,l durante Justino" como �ecli
ção de obras dc arte, núc'leo t nou e como revlv:� ate u��,

que foi crescendo em núrpe novo climax no de,�lmo e no

1'0 e e.m importância. 'A prin décimo-segundo séculO
.. �"�

cípio, os' visitantes apen�s esmaltES (arte que em BlzaC1

pingavam para' dar uma olha cio�procedia �a Pé,rsia a? qi.ll!

dela e tomar o saboroso chã se suP0(;í sao maravilha;;
Um dos melhores é 'a Re'i

quia <je �imburg; ond3 ap I

tece cristo no trono entre :

Virgem Maria e os apóstolo;;
Outra preciosidade: a escul
tura de Hephaistos. Ainda

outra: o Sarcófago que re·

presenta as quatro estaçõe'
do ano ou, talvez, as quatl'o
estações da vida e o seu ini

Iudíve! fim.
.

Uma' alma e S�neca - Os

.11JJlêses costumam ironizaI­
JS amel"'ic3:nos, dando'os <:0'

mo 'i'ncol'rigíveis comprado
ores o de' montadores de v,�

.h·JS castelos (.uropeus, re

met:dos depois pelo yal1kl'f
endinheirado para os Este
das Unidos, tijolo �y)l' tijcl(
e tendo dentro Os espírito ..

medievais dos lords e bal'o­

neh seus. fundadores. 'Robert
Bliss respdndeu à anedota d;'

modo incomum: rião com

PREFEITURA DO 'MUNICIPIO DE
'\ FlORIANO'POllS

PARA �EUS OLHOS

que OS al1fitr:ões "erviam 09

de suas relações de amizade
ou de conhecimento. D;:,poi"
cada um, animado pela bele
za da exposição e pela cor

CAMINHONET�
Vende-se; a vista uma

Ford F-1 - 1951, em, óti-
mo estado.
Tratar

Scnmidt'
nesta.

à Rua Felipe
34 - sala 6,

EDITAL
LOTEAMENTO DE CANASVIEIRA

São convidados :l comparecerem na Procuradoria da

Prefeil;ura, no próximo dia 8, às 15 horas, os Proprie­
';ários. de casas sit'iiadas na Faixa de :Marinha que ex­

trema' com o terreno de propriedade da ,Prefeitura, em

Canasveira.

Florianópolis, Hí de J:,meil'o de 1957
Dib Cherem

PROCURADOR MUNICIPAL

VENDE-SE
.Uma Casa Comercial.

o sr. Alcides

Mauro Ramos)
Tratar com

na Avenida
nO 4.

o QUE PENSAM.,
AGRADECIMENTO E MISSA

A família "de Alcides da Purificação Goulart agra­

uece, s�nsibilizada, ns manifestações de pezar pelo seu

falecimento, . qUe lhe foram apresentadas pessoalmente
ou por telegrama.

Ao mesmo tempo, convida' os parentes e pessôas de
:-.uas relações, para "1 'missa de sétimo dia que será, re­

zada em sufragio' d-:> sua alma; na Igreja de Santo An­

toniQ, no dila 30 do f'orente, às 7,30 horas.

AnteP.Ípa-dament<, agradece li cwmparência a êste ato

religioso.

RENDA
Vende-se treze \ asas de madeira com terreno pa­

r3 construir outras, Tratar diretamente com o proprie­
tário n!!, "A CAPITAL".prou castelos

�--------------���----.-------------------

Se fosse possivel fazer melhores roupas, Impe.
riaJ Extr�, as faria.

Os tecidos, o corte e a confecção, destas afama­
das roupas são'o que de melhor se pode obter no mo­
mento no paiz.

Magazine Hoepcke, as vendam com facilidadelS
pelo ,Crediário/ com excl1;lsividade nesta cidade. '

������������-�--

'A
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'LISBOA, 30 (UP) - fontes autorizadas dizem que Portugaf se oporá a qualquer tentativa do conselho de fideco missão das' Nacões
Unidas, de tomar sob seu controle" os dominios lusitanos na Africa e Asia. Portugal entende que esses territórios se encontram' 'sob

,

sua jurisdição exdusiva, e to ra da alçsda dá ONU.
� � � � � � � � � .. � � ."� � � � +. +. � :+" � .. � �........+....... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. � � .. � +. .. .. � .. .. .. .. .. .. � � .. .. � � � .. � � .. � .. .. .. ..'.. .. + ..�".�.'++.'++,,�,,�,,"."'."',,*.'H',,+�+"".'H>.w.w ,++ �. .. .. .. � '++

., w."�

Plano de Assistência,Médica oos Municipi�S. .1 NN�,,�ãOd�180d,�;'�mb,0�.E,�5Pd��S�b�é�
Médico Te rá Emprego: Certo Se OURer ir Para 011nterior. �:O;;:;�!���.::d::t:�·

gnveruador o segutnta pedído de

, RIO, 30 (V.A.) - ,Qualquer médico, particularmente detalhando as finalidades do '!['iano de Assistência Mé- dos 176 médicos, para igUJJ Requeremos, na forma do disposto no artigo UIO. item
aquêle rscém-said., d:ls !faculdades,' tem agora novas e', dica aos Municípios", óra em e�ecução .por ordem exprss- ,nú.mer� de municí'p�os. Há I1,'letra "b", do Regímento Interno, sejam solícidadas, POl'

,

'

"d f'
-

d id t J r K bit h k POIS, ainda um dafícit de 594 f" E S Ch f I P d E t' .amplas perspectivas para o exerClClO a pro _ls8ao: \.nas
I
sa o' pres.1 .en e u�ce I�O u 1 se � , 'municipios, cujas populações

o IClO, ao xmo. r. e e' (o o er xeeu IVO, as segum-, .

mais diversa,� regiões do �aís, com a remunsraçao m�mma Os médicos terão aInda: gratuitamante, perman,ent,e aguardam sejam béneficiil- tes informações oficiais.:
de 8, 10 e ate 20 mil cruzeiros - declarou ao DC o D:,�=to-r, e renovado estoque de' madícamentos para uso e dístri-: das pelo Plano, a) - Quantos automoveis foram adquiridos, até 2.1

do Departamento Nacional ,de Saúde, sr, Erlíno SaJzáno, I buíÇão a seus clientes menos favor-ecidos, '-I .r: O deficit atual .se:á fá. presente data; pelo atID:t1 do Govêrno, com todas
.

. cílmente superado - infor
se marca,' ano de fabricação e respectivo 'preço,

- Vale acentuai:' - escla

I' emprêgo público, ,O qUe se exercer a madicina no ínte Escolhida a !ocalidade, a31 m� o dr. E:lindo Saleano. ,-

'rêce o diretor do DNS - que . , rior, longe das' capitais. !W<llf\nss'B Sa�Ull�'BJ�UO;) S<lp'Bd POIS. o presI��nte 'JuscelIno por, unidade; ,

não se trata, em absoluto, de deseja � tão somente possibi-,' O processo de funciona, o compromisso: Pagamento Kubítschek ja conced�u _ao b) - Qual o total da' importância despendida, até' a
oferecer ao§ médicos nenhum llitar, condições econômicas a msnto do Plano, no que díz ao médico pelo órgão de exe· Plano a verba de l4� milhões prensa falada e e>crita, no Estado e fora dele,

.---- - ,-'-- -- respeito ao recrutamento de cução do Plano- de uma ím- de c;uzelros, Antsriormento publicações, feitas através dos orgã-os da ímpran­médicos, é, realmente, sim' portãncía fixa mensal (8" 10, cO,nt�vamos apenas com o

ples: subordina-se êle a um até 20 mil cruzeiros, conror. mrlhões de cruzerros, soma sa falada 'e escrita, no Estado e fora dele, exclu-
contrato de trabalho entr,e a me a-Iocalídadej além ào for bem pequena 'para o vulto da indo-se as do Diário OficiàJ.
Divisão de Organização Ba- necimento periódico de me' .obra que está .sendo realiza' S. S. em 19 de dezembro de 1956
nítáría, órgão central de exe- dícamantos. Caberá ao médí- da, Estamos, pois, numa no'

ANTONIO ALMEIDA
cução do Plano, e o médico, Co rasidír no local de traba va fase. As centenas de mu.

Ê�te tsm inclusive, a .Iiber- lho; exercer a clínica no 10 nicípins, hoje sem assístên
dade da �scolha da .localída- cal; atsnder

.

,gratuitamente cia médica, terão 'os seus cH
de onde queira se estabele, áos pobrss da região, rome- nicas, perfeitamente integra
cer desde que nela não exís- cendo-lhes Os medicamentai dos no seu seio e com 05 re

Florianópolis, Q!lil'lta.feira, 31 de' Janeiro de 1957 ta �utro médico. '

recebidos; (o horário deatsn cursos necessários para exer,

_ _._ � � ---- ---,-
_' , . dimento' gratuito será fixada: Cer pem a profissão.

pelo próprio médico, não po,· J\té o momento, 0'S Estado:
dendo-ser inferior a 2 horas cujos municípios contam CDil

diárias) comunicar às auto- maior número de médi':!o
:ridades sanitárias a ocorrên- contratados pelo Plano sãr
cia: de surtos ,epidêmicos; e Ceará e Mina� Gerais, vindt
vacinar OS municípes quan 'em seguida Goiás, Param:
do .>olicitado e com as ,vaci Santa Catarina e mui�os ou'

nas que lhe forem forneci tros.
,

das,
'

- Nêste pr:meiro semcstr
- Um ponto importante f � informa o diretor do DN:

qUe deve ser' frizado - di� � temos a nossa atenção vo

o direto!, do DNS _: é qUe o I tada para c.s Estados do N9r 1contrato feito com o médieo te, particularmente Para o

só terá valor· enquanto' êst.e I Amazonas, bastante necessl'lestiver no local Para o q�HI tado d�' aS.3istência médic�.
.

I
foi deSignado: A sua ausen, - FmalIzando, deAvo f:rJzar

rc:a redunda na quebra ime· q-ue o Plano, de acordo com

diata do contrato, Assim se as determinações do Presi.,
rá evitado' que os empistola, dente da República,'será eX�'

dos conseguindo desIgnação cutado em íntimo entrosa­
par� determinada localidade mento com Os demªisórgãos
venham depois querer trans do Ministério da Saúde Co­

ferêncÍas para capitais o:� mo o DepartaÍnento Nacio i"''''

lugares mais cômódos. nal de Endêmias Rurais, Se:'-I A fim de recbiner elé�entos colclóricos ' fil-Atualmente há cêrca' de viço Nacional de Tuberculo-
,.

pala o
.

770 municipi�s onde não se, Departamento' Nacional' rr,e naCIOnal "JoVlb" ,_bem como rara progr�ma.s de ra·

existe um SÓ médico. Do. mês I da Lepra e tantos outr?s qu:clà�o e, te�evisão, segl;iu rumo a Belém do Pará � eonhe-'

�e sete,�o do ano, p��sado I se ;e�contram a .servI20 d�, Clda mterprete IJ;lezJta B,arroso que durante dOIS meses

epoca'�m que, se I-Il}CIOU .a' polltlca. de recuperaçao dOI \,iajará em um Jee�,-Willys cedido e especialmente pre-
execuç-ao do Plano, ate o mes homem do campo executadd

,

'

.

_' ",. .

"

COrrellLlt �a lOtam contrata' pelO atual ,Governo, palado pela, WJ!lys Overland do Blasll S, A.,
"

Sob a insignia "um Jeep do Brasil para o Brasil",

G R A N D E H O M E N AGE 'M InezJta vai percorrer milharés de qu,ilometros do nosso
, "Hinterland", atrav�s dos ambientes típicos em que se

....................- ...................1".................-....... BELo HORIZO)'l'TE, JO' (UP), desenrola o seu p1 óximo filme, baseado num conto de,

B a e's
.

� - Grande concentraçàü, pO Dinah' Silveira de Queiroz, Ao la0.o de, Inezita Barroso
, US C -P . � pulat eS,tá sendo or'4anizada que desempenhará o principal pll;pel feminino, figuJ:arão·

.......__ ..............J para sexta feira, dLl !-rimei Albel'to Ruschel, V')ra Sampaio, José Mauro de 'Vascon-Ao ex-governador os �
adversários políticos so· � 1'0, em frente à feira de,5" ., ce:os; Mauricio R'Lrroso, Nelson Camargo e outros ...
mente podiam manifes- � mostras, para !10menagear I_ No clichê, Ineziia ao' volante do Jeep-Wll1ys, na Wil­
tar a sua repulsa for. � presidente da república, E' lys-Overland do Brasil S.A." em São Bernardo do Campo.

I
' �

mal e obstinada, pela:. que nesse dra o sr. Juscelina' -...,...------'--------::---_------
-Po'r avião da Pallair, procedente de Paris, regressou !

mesquinhez e peIo es- � i K b't h k'
.'

f' I E I r E N H O W E R N A- O ' F A L., rr O IJpírlto vingativo com..
u 1 sc e mau_gu.rara o 1-

i J " �
c.mtem a São Paulo i.' sr, Fernando Cordeiro GaIvão, dir:�

-

qUe mUl;cou sua passa-

��
ci[\lmente a rodovia

aSfaltw,.tal' da S.A, P.A. Nascimento-Acar. Propaganda, apos rgem pelo poder. Capital Federal.' A N E N HUM I P R O M E t' r Apermanencia no q" iente PróociÍno, onde, em BetlIlehem � As datas aniversária,;;' da que liga Belo Horillünte à, ,�', J J
Lia Jordâniá re,alizou, a irradiaçãQ para o nosso país da � da sua administração �çã���Rltit!toiUPJraE�;!i�a Grande �is�a Patl'i:lrcal,. na noite do N�tal. Retrans:u!- �

�;I��a.d��i�a�a�s
°are���a�

'1'1.
R10, 30 (V. A.,) "O

derrotou hoJe a da Hollanda �ida por ma1S de 200 emlSSQras do BraSIl e das AmerI

1
dos clt'cuIos íntimos fe- Presos pe,Ia polícia Suic.a Govêrn� do pre.S,idente, Ei·

por cinco a um. Três do's ten- cas, a irradiação da cerimônia coilstituiu�se em aconte· chados da sua U.D:N. '
. sellhower nào faltou a' ne. �

tos da vitói':ia foram de au· cimento de repercU3são int,ernacion.al por ser a, primei-:
.

Para miihares de in' nhuma das combinações fei-toria do ,·centro, avante ar·
ra vez em que se nrOPQrClOHOU ao mundo OUVIr a des-, justiçàdos. e de per,se' G,E.NEBR.A, 30 (UP) ,- A,. te, levando'. como bagagem,' I tás ao,. me,u Govêrno e as '

g'entino Alfred-o Di Stefano g-uidos; essas datas só .

,

que pela primeira vez inte (:l'ição da missa da Terra Santa, unindo povos numa ho.
tinham um sentido

Slt-l
pol�cla SUlça .deteve. dOIS ar-, sessenta qUIlOS de eXPl03I-, conversas que tivemos em

grou um selecionado espa ra conturbada,

...� tisf�tório: o de

m.aÍ(:�, ,gelmos e dOIS sulços, que
I
vos. Os quatro for"m ,pl'ebOS

I Kay
West' e Panamá reslll

nhol. Di Stefano naturalizul Falando' à reportagem, o sr. Fernado Cordeil'o Gal- rem, ,cada; q�al, o maIS pretendiam emb3.rcar de"no restaurante do aéi'CPl)l'- taram em coisas positivas"
se cidadão espanhol há 'PIJU'

:10 relatou as imensas dificuldad-es de ordem técnica próximo fim do seU go- avião parã a Africa do' Nor. to: _ declarou o' presid�utecos meses.
f

' . ' ' .

d 'aO' ns a quatro I

�
vêrno. ..

que 01 necessano Ruperar, eXIgm o V1 �e - Sób êsse aspecto o sr. � Juscelino Kubitschek_no dis-
MONTEVIDEO, 30 (UP) t;apitais do Oriente, inclusive ao Cairo onde a onda da Jorge Lace:t;da tem sido l I curso que pronunciou, on.

O sexto congresso de educa Rádio Jerusalem ioi captada e dirigida para o nosso

�
dife,rente. Se fez

a�os! N A-'·, O ,P'O D E: R E S P O N D E R tem, r.a Associação Comel:-
dores americanos, que ont�rn :laís pela 'Rádio Cairo, ° maximo apoio foi prestado à indefensáveis, tambem -

"

i
cial de Sant9s,se encerrou nesta capital, de' .

H 'd J d'
.

os desfez, ao deles te'r,
'i

' 'I

signou: o perú como sede do iniciativa pelo' jovem reI ussem a 01: an�a q.ue se
o entendimento. ,.

�
,Na' sssãeão de 18 de dezembro- de 1956, da Assembléia, I

pro'xl'mo conclave' , a real1'zar- ' interessou p'2s80almente pela reahzaçao. .. �r.a.s prova's de DEMO·
-

d ° Chefe da Nação disse

I
,� foi encaminhado ao sr, Governador Q seguinte pedido fl ,

"=G::�;O <DP) - Mai, d., Amorim do vale
.

O governador caili �i;�i'a::�!��:��· Info:'��:�'�";dent. ·1�1��;:o:�. :��:;:t�::::quatrocentos come'rcianntes'

d d
Norte e à s�rvida{} sem l ReqUel�emos, na, iorma dD ,artigo 100 item II, letra "b"

muçúlmanos fizeram ouvidos foi reforma o ,O avião e mOrrelJ c,',ol"cmc.p.QsgtoUvl'ear·�aodPolreit_o-deo :-,' do tt égimento Interno, que se ofi�ie ao 'Exmo. sr. Cllefe d_o
com c(�mpl'eensã.o neces'sá.

'surdos à ordem de "rg-re,ve ou
,

.' •

motté dada pelos dirigentf:'S RIO, 30 (V, A.) - O chefe BOGOTA', 30 (U, P.) _ � sr. .lOl:ge Lacerda não � P(lder Ex·ecutivo no sentido de qUe S. Exa. informe aos ria. a atenção dos Estados
rebeldes e abriram as por·tas ,do govêrnQ_'assinou decreto ° gel"eral <Gust�vo Sierra � fstú, reprovado. :: signatários deste, qual a importânCIa despendida pelo Go. Unidos na circunstância de
de suas casas, segundo infof- transferindo para a reserva Podemos, assim, hoje, " verno do Estado, no c()rrente exercício, com passagens de: sermos "m pais em marcha
m,aram circulos franceses.!\' d' P t de '11 Ocho!:' Governador do De-

t Ih ao govêrno .. "'-
remunera a, no os o ,-

." I. can ar: 'e ". avião relacionando as pessôas beneficiadas e as Agências, rápida para um, grande des-policia anunciou que a greve mirante de esquadra, o Vice, partamento de AntIoquIa,

ej �
quando S, Exa. apagar <! '

, de' oito dias, proclamada no Almir�nte Edmundo JOrdãO,1 mais �eis pessoas inclusive ':' r " '. fornecedoras das mesmas passagens. tino, 11ão ,estamos em desa·
domingo, às vesp'ems do de.. Amonm do Vale, uma aiança, morreram on. a velinha singular e sim- �

I
-8. S, em 18 de dezembro de 1956. ,côrdo em nenhum ponto eS'

bate na ONU sôbr,e a Argélh,
ti""

,

f"lh d ti
,._

mI'll" -�,bólica, o noss'o HAPPY �1. ANTONIO ALMEIDA sendal".terminou 'em quase todo o �ft e I a o an I" tem ao caIr um aVIa0
I' BIRTHDAY TO VOU! '

.61'J1 tal' pel'to de Villavicencio. IVO SI:CVElRA"país. •..............__,.._........_w_......

LONDRES,30 (UP) - Á ri go Clar da Rússla�

M'
, i

f'
,

·

t
'

i

t' fi't���:i:����r:�!n{������}���. A!�t��;�e'a 3f�1��'m�i�
moo, -8,0"I'e'st8"nt,8S 'com'un' I 'S' ,8·S e ·8.-c·OOlunIS as, em- coo'' ·1' 'o'na Rus:ia, numa aparente ça do czar Nicolau morreU

.represália pelas expulsões dt,
em 1918, em Ekat�rimbourg,

���Ji����:���?!0;6�;i�:t�� :a�e8���:�JsO ::ef���7� Buénos Aires, 30 (UP)·� A_policia teve de intervir para dispersar manifestantes comunistas e anti
viético entregou hoje ae I'lU imper;al da Rússia, foram I

'

M k h 'I D IbRauisxs,aI'.adorsrn.or�eh���ri���l:� assassinados pelos polchevis comut:'isf'a em :conflito, no momento' em que o nOVo embaixador russo, i, ai' ostyo ev, apre·, tas, Tal foi a oJ;liniãó' mani H'
uma 'nota em que exige a

...
.

'

'd 'A 'b O t I d d' I t t m'��:r��ae���:�t� C�o�O�sft�l� �e:I\�!�6:��e�âmara Civ�l d� sentava' suas credenciais ao presl en te ram uru,·. au omove o lp ,o�a a' russo con ava co

�:sag�!d:���o�â������c7�,' TI��:na�
o ;e�l�:e�:en������ uma escolta ex'traordináriamenfe forí-e de seis.. mofocicletas e dois caminhões' com soldados. "Em,

·nál:ios em questào "se acham" ' ./ -

, ,
'

'

dedicados a l'.tividades in- que Ana Anderson, reslden-

d h
·

f t d t t I'
..

O ri
••

't, a�/o aplaudiam encQlIlpativeis �Ol:Ulla ,�atcg�- te em Unter·Legenhard, no I to O O percurso aVia ar es es acamen os po lela'IS, s yrupos flViHS gn a ii ,f!I" LI,
_

; I
iria de

funci��i:V���l!\����r�I���::���:�:g�enãôod:sf!�h;,úds�11�q,uanto 'O CÔrro"em q:ue via�ava ,O amb aixado.r 'p,er.có[ria as r,uas� -�

,

,

SIas. """"-...."",:J:!

,',

. máximo. de 'cento e sessenta
metros de altura; Mas o. uso

c:Í_a balões permitl'á atillg'L'
altitudes muito ,maiores, f
as�im estudar os efeitos. d'l

PUBLICITA'RIO REGRESSA DE BETHLEHEM DA

JORDANIA

IVO SILVEIRA

INEZITA BARROSO'PERCORRERA' O' BRASIL EM,

UM JEEp·WILLYS

Las Vegas, NEVADA, 30

<UP) _: A C(íÍnissão de ,ener­
gia atômica dos E:stados Uni-

:

dos vai iniciar expe,rJUência3.
aqui, sobré a possIbilidade dí:'
deflagrar bomhras atômicas
colocadas em balõrs cativos.
Até agora,' OS 'engenhos nu

cliares tem sido detonado a'

alto de torres' de' aço, com U.rcl

,�plosão sem' a intervenção Ido Poh, que ,atualmente S(l

J
.
éleva do sóIo,.

'

I
Passau, ALEMANHA, �)

(.DP) - Oitenta nOiltalgiCos'húngaros,' voltara:'!l �(\je à
costas à liberdade.!) regre�-I
saram de trem, sileneioso,; Icarrancudos, a sua patr!,a. cC'

muhista, Outros trinta que
não obtive'ram' licença de
transito para voltar à Hun

gria desaparec.eram da esh

ção ferroviária de Passau, .a'
'creditando-,::e que c',ruZaram
clandestinamente a fronteira.
Aústriaca, As aultoridades
disseram' que

'

Os hungaros
apresentaram vá,riQ-s mOLi­
vos "para explicar sua ,decisão
de regressar. ,
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